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RESUMO 

A intensificação assumida pela avaliação educacional em larga escala sucede-se na década 

de 90, pressupondo que esta seria utilizada para avaliar a qualidade da Educação, bem como 

nortear o desenvolvimento de políticas públicas. No Brasil, foi desenvolvido, dentre outras 

avaliações, o Exame Nacional do Ensino Médio, aplicado pela primeira vez no ano de 1998. 

Desde que se tornou um meio de acesso ao Ensino Superior, por intermédio de diferentes 

programas, o ENEM tem exercido forte influência sobre os sistemas de ensino e, 

principalmente, sobre a prática docente, marcada pelo treinamento e preparação para a 

resolução de questões, na qual arrisca-se deixar o Letramento Científico e as questões sociais 

em segundo plano. Com o intuito de auxiliar os docentes inseridos neste cenário e 

demonstrar que esta avaliação pode estar comprometida com interesses mercadológicos, em 

detrimento dos sociais, a pesquisa apresenta por objetivo geral investigar a presença de 

aspectos do Letramento Científico em questões de Biologia do ENEM de 2019, por meio 

dos objetivos específicos: realizar um levantamento das questões de Biologia presentes nas 

provas de Ciências da Natureza da edição de 2019 do ENEM e identificar nas questões a 

existência de aspectos que evidenciem dimensões do Letramento Científico. Os resultados 

apontaram que as questões apresentam maior relação com a dimensão individual e dimensão 

social na perspectiva funcionalista de Letramento Científico, nas quais se destacaram a 

avaliação de conceitos e a utilização destes para resolver problemas. No que se refere à 

contextualização, a mesma foi utilizada principalmente para ilustrar conceitos científicos. A 

interdisciplinaridade na área das Ciências da Natureza ocorre principalmente entre as 

disciplinas Biologia e Química, entretanto está ausente na maioria das questões analisadas.  

Palavras-chave: ENEM; Letramento Científico; Questões; Avaliação; Ensino de Biologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The intensification of large-scale educational evaluations happens in the 1990s, assuming 

that they would be used to assess the quality of education, as well as guide the development 

of public policies. In Brazil, among other assessments, the National High School Exam 

(ENEM) was developed, applied for the first time in 1998. Since it became a way of access 

to Higher Education, through different programs, ENEM has exerted a strong influence on 

education systems and, mainly, on teaching practice, marked by training and preparation for 

resolution of questions, in which one risks leaving Scientific Literacy and social questions 

in the background. In order to help teachers inserted in this scenario and demonstrate that 

this assessment can be compromised with marketing interests, to the detriment of social ones, 

the research has as a general objective to investigate the presence of aspects of Scientific 

Literacy in Biology questions of the ENEM 2019, through the specific objectives: to carry 

out a survey of the Biology questions present in the Natural Sciences tests of the 2019 edition 

of the ENEM and to identify in the questions the existence of aspects that evidence 

dimensions of Scientific Literacy. The results showed that the questions have a greater 

relationship with the individual dimension, and social dimension in the functionalist 

perspective of Scientific Literacy, in which the evaluation of concepts and their use to solve 

problems stood out. With regard to contextualization, it was used mainly to illustrate 

scientific concepts. Interdisciplinarity in the Natural Science area was more represented with 

questions of Biology and Chemistry, however this process was absent in most of the 

questions. 

 Keywords: ENEM; Scientifc Literacy; Questions; Evaluation; Biology Teaching. 
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INTRODUÇÃO 

 

Uma educação de qualidade está ligada diretamente ao bem-viver da sociedade como 

um todo, a partir da comunidade escolar. São pontos importantes para a qualidade da educação 

a avaliação e a gestão democrática, visto que só aprende quem participa ativamente no que está 

aprendendo e que a garantia de espaços de deliberação coletiva está intrinsicamente ligada à 

melhoria da qualidade da educação e das políticas educacionais (GADOTTI, 2010). 

Para Gadotti (2010), o tema da qualidade na educação se faz complexo, no sentido de 

que não é possível dissociar a qualidade dentro da escola, aos fatores externos a ela, que 

influenciam tanto quanto ter um espaço adequado ou um professor qualificado. O Documento 

Referência da Conferência Nacional de Educação (MEC) aponta um conjunto de variáveis que 

interferem na qualidade da educação e que envolvem questões macroestruturais, tais como 

“concentração de renda, a desigualdade social, a garantia do direito à educação, bem como a 

organização e a gestão do trabalho educativo, que implica condição de trabalho, processos de 

gestão educacional, dinâmica curricular, formação e profissionalização” (BRASIL, 2009a, p. 

22). 

No que tange ao Brasil, os diferentes institutos de pesquisa e censos mostram 

consistência: somos uma Nação com um enorme atraso educacional, impedindo o 

desenvolvimento econômico e a justiça social (GADOTTI, 2010). Esse atraso educacional pode 

ser evidenciado através de alguns pontos observados nos resultados do Censo Escolar 2020, 

como o alto número de crianças e adolescentes que não frequentam a escola, a queda no número 

de matrículas na Educação Básica e altas taxas de insucesso (reprovação e abandono) nos 

Ensinos Fundamental e Médio (INEP, 2021). Em meados da década de 2000, Klein (2006) já 

alertava que a conclusão do Ensino Fundamental não estava universalizada e as taxas de 

repetência e evasão escolar estavam subindo no Ensino Médio, a partir de um estudo que 

considerou dados da Educação desde o ano de 1985. 

Com o objetivo de avaliar a qualidade do ensino, assim como definir ações voltadas ao 

aprimoramento da qualidade da educação no país, desde o final dos anos 80 começaram a ser 

desenvolvidos alguns sistemas de avaliação em larga escala, que passaram a ser aplicados a 

estudantes de diferentes níveis de ensino (BRASIL, 2018; IBGE, 2022). Contudo, Silva (2008, 

p. 205) indaga se “medir a proficiência ou rendimento escolar dos alunos é a mesma coisa que 

medir qualidade de ensino ou da educação”. O autor não se opõe ao fato da escola produzir 

resultados após o processo de escolarização, entretanto afirma que muitos destes resultados 
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podem não ser claramente mensuráveis por meio de exames padronizados. A ênfase na medição 

de determinados resultados, que observam o desempenho cognitivo dos estudantes e o impacto 

que certos aspectos de um processo de escolarização têm no desenvolvimento econômico da 

sociedade, pode acarretar uma maior dificuldade em avaliar o quanto a educação escolar 

favorece a formação da cidadania e seu livre exercício. 

Um exemplo de avaliação internacional é a integrante do Pisa (Programme for 

International Student Assessment), que, de acordo com informações do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP (2007), é realizada a cada três anos 

pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), com o objetivo de 

medir o nível educacional por meio de provas de Leitura, Matemática e Ciências. No gráfico 1, 

abaixo, estão expressos os resultados do exame que ocorreu em 2018, especificamente dos 

países da América Latina que são participantes do Pisa. Na avaliação de Ciências, o Brasil 

ocupou a 66ª posição do ranking de todos os países. 

Gráfico 1: Provas Pisa 2018 – Resultados dos países latino-americanos participantes. 

Fonte: OCDE, 2018. Elaborado pela própria autora (2021). 

 No que se refere a proficiência em Ciências, o resultado obtido pelo Brasil traduz-se, na 

prática, que o país se encontra no nível 1 da escala proposta pelo PISA, no qual os “alunos têm 

um conhecimento científico tão limitado que pode ser aplicado apenas a algumas situações 
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familiares. Eles podem apresentar explicações científicas óbvias e que se seguem 

explicitamente a partir de uma evidência apresentada” (OCDE, 2009, p. 294, tradução nossa)1. 

De acordo com Marchelli (2010), este exame tem por finalidade realizar uma 

comparação entre países signatários, voltando-se para o desempenho de alunos na faixa dos 15 

anos, idade em que se pressupõe o término da escolaridade fundamental. Nesta mesma 

perspectiva, os exames externos de avaliação dos estudantes constituem atualmente uma prática 

consolidada, que pressupõe o uso das informações obtidas para a formulação de políticas 

públicas de planejamento educacional. 

Entretanto Moreira (2015) alerta que o que subjaz ao Pisa é a preparação para o mercado, 

o capitalismo. Monitorar a qualidade é um pretexto, estando o Pisa voltado à reestruturação 

produtiva do capitalismo e de suas transformações. O exame ainda acaba por produzir a 

hierarquização dos países, operando um processo de regulação sobre as diferentes 

nacionalidades (SUDBRACK; FONSECA, 2020). 

Nacionalmente, assumem a função de avaliação em larga escala o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Básica (SAEB) e o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). O 

SAEB é aplicado a alunos de 5º e 9º ano do Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio, 

cujo objetivo principal é avaliar os sistemas de ensino e oferecer subsídios para o 

aprimoramento das políticas educacionais (CASTRO, 2009). Já o Exame Nacional do Ensino 

Médio – ENEM é um instrumento de avaliação do perfil de saída dos egressos deste nível de 

ensino. Apresenta como objetivo proporcionar uma avaliação do desempenho dos estudantes 

ao término da Educação Básica, partindo de uma estrutura de competências associada aos 

conteúdos disciplinares esperados para essa etapa de escolaridade (CASTRO; TIEZZI, 2004).  

É importante destacar que o Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM, em especial 

após sua reformulação em 2009, apresenta-se como um meio de acesso ao Ensino Superior, 

porque permite que o estudante, após realizar um único exame, concorra a vagas potenciais em 

universidades públicas e privadas por meio de diferentes programas (STADLER; HUSSEIN, 

2017).  

                                                           
1 “At Level 1, students have such a limited scientific knowledge that it can only be applied to a few, familiar 

situations. They can present scientific explanations that are obvious and that follow explicitly from given 

evidence.” 
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De acordo com Andriola (2011), a adoção do ENEM é motivada por algumas demandas 

sociais: a) uma sociedade que está em constante transformação e que é afetada pelas rápidas 

mudanças científicas; b) uma Universidade que requer um estudante que saiba fazer uso 

inteligente, racional e inovador dos conhecimentos científicos e tecnológicos; c) um país que 

necessita incrementar substancialmente a proporção de jovens entre 18 e 24 anos no Ensino 

Superior. 

Além de ser utilizado como instrumento de avaliação e acesso ao Ensino Superior, o 

ENEM, desde sua criação, difunde seus objetivos e concepções, sustentando a ideia de uma 

educação voltada para a vida cidadã dos estudantes. Diante de suas ênfases e sua influência, 

espera-se uma mobilização dos professores que atuam no Ensino Médio, objetivando estimular 

habilidades indispensáveis nos estudantes, que os preparem para a trajetória acadêmica e para 

a vida em sociedade (MALUSÁ et al., 2014). 

A questão da formação de cidadãos é abordada na Fundamentação Teórico-

Metodológica do ENEM:  

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) também propõe manter-se 

ligado ao repertório dos jovens do ensino médio, convergindo para uma 

mesma perspectiva de mudança. É por isso que o ENEM procura avaliar os 

alunos concluintes do ensino médio no sentido da formação do cidadão crítico 

e ativo, convidando o jovem a assumir a atitude de questionamento, dúvida e 

curiosidade, para encontrar respostas às questões nucleadoras que envolvem a 

vida social e o patrimônio cultural que nos foi legado. Para tal, utiliza-se de 

três eixos organizadores na elaboração dos itens da prova: a contextualização, 

a situação-problema e a interdisciplinaridade (INEP, 2005, p. 67). 

Neste mesmo documento (INEP, 2005), também se refere ao termo “contextuação”, no 

qual:  

Analogamente, no sentido em que aqui se utiliza, contextuar é uma estratégia 

fundamental para a construção de significações. À medida que incorpora 

relações tacitamente percebidas, a contextuação enriquece os canais de 

comunicação entre a bagagem cultural, quase sempre essencialmente tácita, e 

as formas explícitas ou explicitáveis de manifestação do conhecimento (INEP, 

2005, p.53). 

A apresentação de questões que envolvem a vida social e o patrimônio cultural, por meio 

da contextualização, e a relação entre o elemento cultural com as formas explícitas de 

manifestação do conhecimento parecem demonstrar um direcionamento do ENEM ao 

Letramento Científico, aproximando inclusive os conceitos de contextuação e contextualização. 

Santos (2007, p. 487) afirma que considerar o Letramento Científico “evoca processos escolares 
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que busquem formas de contextualização do conhecimento científico em que os alunos o 

incorporem como um bem cultural que seja mobilizado em sua prática social”. 

Segundo Santos (2007), o Letramento Científico vai desde “o entendimento de 

princípios básicos de fenômenos do cotidiano até a capacidade de tomada de decisão em 

questões relativas a ciência e tecnologia, sejam decisões pessoais ou de interesse público”.  

Também faz parte do conceito de Letramento Científico: 

O interesse em engajar-se em questões científicas, como cidadão crítico capaz 

de compreender e tomar decisões sobre o mundo natural e as mudanças nele 

ocorridas [...] refere-se tanto à compreensão de conceitos científicos como à 

capacidade de aplicar esses conceitos e pensar sob uma perspectiva científica 

(INEP, 2010, p. 1). 

Pereira e Oliveira (2019) afirmam que é perceptível a sensibilização dos documentos 

oficiais, por exemplo os Parâmetros Curriculares Nacionais, no que se refere ao letramento, 

para que os docentes revejam suas práticas de ensino. Eles compreendem que o advento do 

ENEM, em consonância ao que apregoam esses documentos, influencia na adoção de propostas 

de ensino que fundamentam as práticas sociais, tendo em vista a forte influência exercida pelo 

ENEM sobre os sistemas de ensino e, consequentemente, sobre a prática docente. 

Por outro lado, as pesquisas revelam que o ENEM, enquanto avaliação, não condiz 

integralmente com as propostas dos documentos oficiais. A pesquisa de Cunha (2021) aponta 

que a noção de cidadania é secundária nas questões de ciências da natureza do ENEM e são 

poucas as questões que demandam conhecimento prático e cívico em Ciências, que são 

categorias do Letramento Científico propostas por Shen (1975), que evidenciam a aplicação do 

saber científico e políticas públicas, respectivamente, visando uma sociedade melhor e mais 

democrática. Corroborando com estes achados, o estudo de Miranda et al. (2011), na prova do 

ENEM 2009, comprova que o enfoque Ciência Tecnologia e Sociedade (CTS) foi aplicado 

como estratégia para ilustrar os conceitos científicos e/ou as competências/habilidades a serem 

verificados e não como possibilidade de interpretar a ciência. A interdisciplinaridade ocorreu 

pela união de conceitos, estando ausente em mais da metade das questões. 

Os resultados das pesquisas podem estar relacionados ao que afirma Sobral (2013), a 

respeito do sentido de competência do ENEM estar assentado em razões mercadológicas, sendo, 

portanto, limitado, já que se restringe à orientação da prática dos homens somente com o 

objetivo de responder às exigências do mercado, em detrimento das necessidades reais da vida. 
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Somado a este problema, o que tem se observado é uma crescente desigualdade entre 

estudantes de escolas públicas e particulares. Em pesquisa aos Microdados do Enem, constatou-

se que, dentre os estudantes das Escolas Estaduais (onde se concentra a maioria dos 

participantes do exame), somente 5% atingem nota superior a 500 pontos, que corresponde 

metade da prova, contra 69% de alunos de Escolas Particulares com o mesmo desempenho 

(INEP, 2012). 

Este índice representa um resultado alarmante, no que tange ao dualismo entre educar 

para a sociedade, ou preparar os estudantes para o ingresso no nível superior, em um sistema 

de treinamento de resolução de questões e memorização dos conteúdos. Ambas as vertentes, 

desvinculadas, não atingem ao objetivo da Educação Básica na formação do cidadão, que deve 

romper com as visões reducionistas e trabalhar, de forma indissociável, as dimensões afetiva e 

intelectual (cognitiva) para a formação integral do estudante (BRASIL, 2018).  

Ribeiro e Gentil (2021) argumentam a respeito da possibilidade do professor contribuir 

para que os conhecimentos desenvolvidos nas aulas possam ser utilizados pelos educandos em 

diversos contextos com os quais se deparem em seu dia-a-dia e, simultaneamente, cumprir a 

matriz de referência do ENEM, por meio de um trabalho com questões contextualizadas, que 

visem a resolução de problemas, exigindo dos estudantes habilidades de investigação, análise 

e compreensão. 

Diante desta perspectiva, surgiu o questionamento se as questões do ENEM estão 

abordando os conteúdos de Biologia na perspectiva do Letramento Científico. Para responder 

à questão, o estudo apresenta como objetivo geral investigar a presença de aspectos do 

Letramento Científico em questões de Biologia do ENEM de 2019. Para viabilizar essa 

pesquisa foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: realizar um levantamento 

das questões de Biologia presentes nas provas de Ciências da Natureza da edição de 2019 

do ENEM; e identificar nas questões a existência de aspectos que evidenciem dimensões 

do Letramento Científico. 

Com a eminente necessidade de práticas pedagógicas que favoreçam o Letramento 

Científico, este estudo é relevante para orientar o trabalho de professores de Biologia no âmbito 

do ensino preparatório atrelado ao desenvolvimento do pensamento crítico2. Corroborando com 

esta afirmativa, Pinheiro et al. (2007) argumentam que o professor não deve conceber o ensino 

                                                           
2 Compreende-se o Pensamento Crítico, segundo Santos (2021), enquanto uma atividade prática e reflexiva, com 

foco na resolução de problemas, essencial para a formação de um cidadão participativo na sociedade, apto a decidir 

a respeito de questões públicas relacionadas a ciência, tecnologia, preservação do meio ambiente entre outros 

assuntos. 
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como um processo de transmissão de informações, através de “macetes” e memorização. Por 

outro lado, o docente, através da reflexão e contextualização, deve utilizar o ensino como 

instrumento de transformação da sociedade.  

 Não menos importante para a qualidade da educação, a análise das questões de Biologia 

do ENEM na perspectiva do Letramento Científico, pode contribuir academicamente para a 

área, demonstrando que este modelo de avaliação, descaracterizado com o tempo, pode estar 

mais comprometido com interesses mercadológicos, em detrimento do desenvolvimento de 

conhecimentos importantes para a vida e a sociedade. Defender o letramento científico envolve 

mudanças de processos metodológicos e de avaliação (SANTOS, 2007). 
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1. LETRAMENTO CIENTÍFICO 

 

Considerando que vivemos em uma sociedade marcada por muitas informações, 

tecnologias e progressos científicos, como afirma Silva et al. (2017), para que os cidadãos 

possam compreender e conviver com novas informações, torna-se necessário que os sujeitos 

sejam educados cientificamente. Desse modo, o ensino de ciências, se configura como 

possibilidade para construir, junto com os alunos, conhecimentos sobre esses avanços 

científicos e tecnológicos atuais, presentes no cotidiano e que afetam suas vidas. 

Refletir sobre o que um estudante deve conhecer no decorrer da Educação Básica e 

pensar não apenas “no que ele sabe”, mas também “como ele sabe” e “para que ele sabe”, 

implica em um conhecimento contextualizado e que faz sentido para o estudante em sua vida 

na sociedade. Muito mais do que apenas obter o conhecimento sem uma abordagem de 

aplicações, é necessário que o detentor desse conhecimento utilize-o para transformar a 

sociedade em que está inserido e solucionar problemas práticos do seu dia a dia (LIMA; 

WEBER, 2016).  

Essa preocupação com a educação científica dos cidadãos e como os estudantes, que 

devem ser cientificamente letrados, estão tratando o conhecimento científico, vem sendo objeto 

de estudo de vários pesquisadores e educadores sob a ótica do letramento e do ensino com 

enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), temas que abordaremos no decorrer do 

capítulo. 

De acordo com Vilanova (2012), as diferentes demandas impostas para os indivíduos e 

grupos que vivem em uma determinada sociedade impossibilitam a delimitação de um conceito 

único de letramento, e também de letramento científico. Em revisão aos artigos da literatura 

inglesa e norte americana, é possível encontrar o emprego do termo “literacy”, que pode ser 

traduzido para o português tanto como alfabetização quanto como letramento, termos que 

apresentam concepções distintas, especialmente quando utilizados no âmbito educacional 

(MURI, 2017).  

Os processos da alfabetização e do letramento, embora intimamente relacionados e 

mesmo indissociáveis, guardam especificidades no que se refere a aquisição da língua. De 

acordo com Val (2006), pode-se definir alfabetização como o processo específico de 

apropriação do sistema de escrita, a conquista dos princípios alfabético e ortográfico que 

possibilitem ao aluno ler e escrever com autonomia, ou seja, a compreensão e o domínio do 
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chamado “código” escrito e a relação entre a pauta sonora da fala e as letras usadas para 

representa-la na escrita. 

Já o letramento pode ser definido como o processo de inserção e participação na cultura 

escrita. Esse processo se inicia quando a criança começa a conviver com as diferentes 

manifestações da escrita na sociedade, como placas, rótulos, embalagens comerciais, revistas, 

entre outros. A medida que o indivíduo se desenvolve e crescem as possibilidades de 

participação nas práticas sociais que envolvem a língua escrita, o letramento vai sendo posto 

em prática, como no caso da leitura e redação de contratos, de livros e artigos científicos e de 

obras literárias, por exemplo (VAL, 2006). 

Em termos práticos, a alfabetização relaciona-se às habilidades e conhecimentos que 

constituem a leitura e a escrita, no plano individual, enquanto que o termo letramento refere-se 

às práticas efetivas de leitura e escrita no plano social. Dessa forma, uma pessoa letrada não é 

somente aquela que é capaz de decodificar a linguagem escrita, mas aquela que efetivamente 

faz uso desta aprendizagem na vida social de uma maneira mais ampla (GOMES; ALMEIDA, 

2016). 

Diante de uma conceituação vasta, o termo “literacy” passa a ser utilizado no âmbito do 

ensino de Ciências, ultrapassando a relação de empréstimo linguístico e implicando na 

possibilidade de rompimento com um modelo de ensino marcado pela transmissão e reprodução 

dos conteúdos científicos (CABRAL, 2021). 

Assiste-se, no interior das pesquisas sobre ensino de ciências, a crescente utilização do 

conceito Letramento Científico, que surge como uma alternativa ao conceito de Alfabetização 

Científica, igualmente difundido, causando, muitas vezes, uma discussão a respeito de seus 

significados, diferenças e complementaridade (MAMEDE; ZIMMERMANN, 2005).  

Para Mamede e Zimmermann (2005), ambos os termos referem-se à discussão sobre a 

educação científica e os objetivos que a norteiam. Embora bastante próximos, os dois termos 

trazem em si algumas diferenças fundamentais. Apesar de parecer simples, uma definição 

precisa de Letramento Científico vem sendo buscada por muitos cientistas, educadores, 

filósofos e movimentos de reforma da educação científica (MURI, 2017).  

 Em relação ao significado de Letramento Científico pode-se inferir que, assim como no 

ensino da língua materna e na aquisição da escrita não basta apenas aprender a ler e a escrever 

(ser alfabetizado), mas sobretudo fazer uso efetivo da escrita em práticas sociais (ser letrado), 
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o ensino de ciências também deveria preocupar-se, entre outras coisas, com as implicações 

sociais da ciência e da tecnologia (CUNHA, 2017). 

 

1.1. Alfabetização Científica, Letramento Científico e enfoque CTS 

 

A discussão sobre “scientific literacy” no ensino de Ciências surge nos Estados Unidos 

durante a década de 1950, com o objetivo político de levar os cidadãos a compreenderem o 

funcionamento da ciência, para justificar os custos com pesquisas que possibilitariam a 

competição do programa espacial dos Estados Unidos com a União Soviética, em resposta ao 

lançamento do satélite russo Sputnik (BERTOLDI, 2020). 

A utilização do termo pelos brasileiros surge em um outro contexto, apresentando uma 

diferença de denominação e conceitual entre Alfabetização Científica e Letramento Científico. 

Ao ler os principais autores sobre o tema no país, Bertoldi (2020) afirma que nem sempre há 

consistência de significação no uso do mesmo termo e enumera três tendências/respostas 

diferentes entre os pesquisadores na utilização dessas nomenclaturas:  

 Estudiosos que tratam Alfabetização Científica e Letramento Científico como uma 

variação de denominação, optando pela primeira em virtude da influência da concepção 

freiriana de leitura do mundo. 

 Autores que, baseados na distinção entre alfabetização e letramento proposta por Magda 

Soares, tratam Alfabetização Científica e Letramento Científico como conceitos 

distintos e buscam diferenciá-los. Tendência ainda incipiente que deixa lacunas, como 

por exemplo, se devemos considera-los processos distintos e complementares e se cabe 

a escola trabalhar com um ou ambos. 

 Grupo que distingue Alfabetização Científica e Letramento Científico negando a 

pertinência da relação metafórica entre alfabetização e educação científica. Propõe um 

trabalho integrado entre o ensino de ciências e a linguagem para a construção do 

conhecimento no processo de Letramento Científico, no qual o conhecimento prévio do 

aluno deve ser respeitado. 

Partindo dessas perspectivas a respeito do termo “scientific literacy”, sua ligação com a 

linguagem ao se relacionar a alfabetização e letramento, e sua utilização por estudiosos da área 

do ensino de Ciências e Biologia, será realizada uma apresentação do significado de ambos os 
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termos, seguida de possível correlação entre eles e o motivo da escolha de Letramento 

Científico para este trabalho. 

Segundo Mamede e Zimmermann (2005), se mantivermos as diferenciações dos termos 

originais, poderíamos pensar na Alfabetização Científica, como sendo relacionada à 

aprendizagem dos conteúdos e da linguagem científica. Para Chassot (2003), que compreende 

a ciência como uma linguagem construída para explicar o nosso mundo natural, ser alfabetizado 

cientificamente implica saber ler a linguagem em que está escrita a natureza, sendo analfabeto 

científico aquele incapaz de uma leitura do universo.  

Chassot (2003) complementa ainda afirmando que propiciar o entendimento ou a leitura 

da ciência enquanto linguagem é fazer Alfabetização Científica, entretanto a mesma não pode 

se resumir a esta dimensão. Na perspectiva da inclusão social, há uma continuada necessidade 

de fazermos com que a ciência possa ser não apenas entendida por todos, mas, e principalmente 

facilitadora do estar fazendo parte do mundo. 

Dessa forma, se as pessoas alfabetizadas em língua materna são, para além disso, 

cidadãs e cidadãos, é desejável que os alfabetizados cientificamente, ao terem facilitada a leitura 

do mundo em que vivem, entendam a necessidade de transformá-lo através de seus 

conhecimentos, para melhorar a vida no planeta, sobrepondo, por exemplo, alguns maus usos 

de determinadas tecnologias (CHASSOT, 2003). 

Uma pessoa alfabetizada científica e tecnologicamente, dentre outras características, 

utiliza os conceitos científicos para tomar decisões responsáveis no dia a dia, compreende que 

as ciências e tecnologias refletem a sociedade, conhece os principais conceitos, hipóteses e 

teorias científicas, sendo capaz de aplica-los, faz distinção entre os resultados científicos e a 

opinião pessoal, conhece as fontes válidas de informação científica e recorre a elas quando 

diante de situações de tomada de decisões (SASSERON; CARVALHO, 2016).  

Nesse sentido, o termo Alfabetização Científica aproxima-se do conceito de Letramento 

Científico que, para Mamede e Zimmermann (2005, p. 2), relaciona-se ao “uso do 

conhecimento científico e tecnológico no cotidiano, no interior de um contexto sócio histórico-

específico”, sendo este o termo escolhido para o desenvolvimento do trabalho, dada a sua 

relevância para a sociedade.  

Isso demonstra que Alfabetização Científica e Letramento Científico, ao invés de 

contraditórios, são termos que se complementam, especialmente no que se refere ao “ensino de 
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Ciências concebido à luz de objetivos educacionais mais amplos [...] o que implica práticas 

pedagógicas que envolvem e desenvolvem atividade intelectual, pensar crítico e autônomo e 

mobilização consciente e intencional de recursos cognitivos” (TEIXEIRA, 2013, p. 806). 

De acordo com Vilanova (2012), o campo da educação em ciências, ao incorporar o 

conceito de Letramento Científico também se apropria das suas diversas dimensões e 

perspectivas, que são categorizadas por Soares (2009) enquanto dimensão individual e 

dimensão social. Para Vilanova (2012), essas dimensões coexistem na maioria das propostas de 

ensino de Ciências, pois são complementares. 

A dimensão individual diz respeito aos processos de leitura e escrita, se aproximando 

ao que se conhece por alfabetização (SOARES, 2009; ABREU-SILVA, 2021). No ensino de 

Ciências e Biologia, a Alfabetização Científica implica, entre outras características 

mencionadas anteriormente, na utilização da linguagem científica, que para Oliveira et al. 

(2009) dá poder discursivo ao conhecimento científico, providenciando formas de 

argumentação, tornando possível a comunicação científica e, consequentemente, o 

desenvolvimento da Ciência.  

A dimensão social abarca ainda diferentes perspectivas (funcionalista e emancipatória), 

que dividem espaço, com maior ou menor ênfase em cada uma, de acordo com as finalidades a 

serem atingidas. Em uma perspectiva funcionalista, destaca-se a ênfase da educação em 

Ciências para a resolução de problemas e uma abordagem de temas como ambiente, poluição, 

tecnologia, medicina, etc. A preparação para o mundo do trabalho também é um exemplo de 

finalidade de letramento funcional (FOUREZ, 2003 apud VILANOVA, 2012). 

Na perspectiva emancipatória predominam propostas que valorizam a compreensão da 

natureza da Ciência, destacando-se, por exemplo o ensino da história e da sociologia da Ciência, 

noções sobre como se faz Ciência e o papel do empreendimento científico na constituição da 

sociedade contemporânea, o que, nos currículos da educação formal, permitiria uma 

compreensão mais ampla e acurada sobre a Ciência, essencial para a apreensão de suas 

implicações sociais (VILANOVA, 2012). 

Diante de discussões sobre a natureza do conhecimento científico e seu papel na 

sociedade, cresceu no mundo inteiro um movimento que passou a refletir criticamente sobre as 

relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (SANTOS, 2008). O movimento CTS levou a 

proposição, a partir da década de 1970, de novos currículos de ensino de ciências, cujo principal 
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objetivo é o Letramento Científico e Tecnológico (SANTOS, 2008; SANTOS; MORTIMER, 

2001). 

Segundo Santos (2008), uma educação com enfoque CTS na perspectiva humanística 

freireana implica levar em consideração a situação de opressão em que vivemos, a qual é 

marcada por valores de dominação, do poder e da exploração, que estão acima das condições 

humanas. 

Pensar em Alfabetização Científica, dimensões do Letramento Científico e o ensino com 

enfoque CTS traz à tona questões que envolvem a vida em sociedade, na sua inerente 

complexidade. Compreendendo que a educação não pode estar alheia a essas questões, 

discutiremos a respeito do Letramento Científico e conceito de cidadania, a partir dos 

documentos oficiais que norteiam a Educação Brasileira.  

 

1.2. Análise do Letramento Científico nos documentos oficiais 

 

Observando o Artigo 35 da Lei 9394/96 (LDB), que trata especificamente sobre as 

finalidades do ensino médio, etapa final da educação básica, é possível destacar, especialmente 

no inciso III, algumas características concernentes ao Letramento Científico, a saber: 

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 

ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; II - a 

preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 

aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas 

condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; III - o aprimoramento 

do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; IV - a 

compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 

produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina 

(BRASIL, 1996, p. 13). 

 Importante esclarecer que na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), o termo 

Letramento Científico não aparece de maneira explícita, mas determinados excertos do texto 

descrito acima nos remetem às suas dimensões e perspectivas. Como exemplo, citamos o inciso 

III, que inclui “a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento 

crítico” (BRASIL, 1996, p. 13). 

 A seguir, a LDB, no Artigo 35 – A, incluído pela Lei nº 13.415 de 2017, cita o papel 

da Base Nacional Comum Curricular, documento de caráter normativo que preconiza 
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explicitamente o Letramento e multiletramento (inclui a cultura digital). Esses termos aparecem 

ao todo 51 vezes na Base Nacional Comum Curricular, estando associados às mais diversas 

áreas de conhecimento (BRASIL, 2018).  

Na área de linguagem, Letramento está intimamente relacionado com a alfabetização, 

na utilização das letras para a compreensão dos contextos sociais, possibilitando a participação 

significativa e crítica. Já o letramento matemático, por sua vez, inclui competências e 

“habilidades de relacionar, representar, comunicar e argumentar matematicamente”, de modo a 

favorecer a formulação e resolução de problemas nos mais variados contextos, utilizando-se de 

conceitos, procedimentos e ferramentas da matemática (BRASIL, 2018, p. 266). 

Letramento Científico, porém, aparece especificamente relacionado ao ensino das 

Ciências da Natureza, destacando-se na BNCC com o significado explícito de 

“desenvolvimento da capacidade de atuação no e sobre o mundo, importante ao exercício pleno 

da cidadania” (BRASIL, 2018, p. 321). Corroboram com este significado a proposição de que 

o ensino nessa área de conhecimento deve promover situações nas quais os alunos possam 

participar ativamente da vida em sociedade, através de alguns pontos que se desdobram em 

atitudes práticas, como observa-se em: 

Definição de problemas: [...]analisar demandas, delinear problemas, planejar 

investigações e propor hipóteses. Levantamento, análise e representação: [...] 

avaliar informação (validade, coerência e adequação ao problema formulado), 

elaborar explicações e/ou modelos, associar explicações e/ou modelos à 

evolução histórica dos conhecimentos científicos envolvidos (que se remete a 

perspectiva emancipatória), selecionar e construir argumentos com base em 

evidências, modelos e/ou conhecimentos científicos, [...] e desenvolver 

soluções para problemas cotidianos usando diferentes ferramentas, inclusive 

digitais. Comunicação: organizar e/ou extrapolar conclusões, relatar 

informações de forma oral, escrita ou multimodal [...] e considerar contra-

argumentos para rever processos investigativos e conclusões. Intervenção: 

implementar soluções e avaliar sua eficácia para resolver problemas 

cotidianos e desenvolver ações de intervenção para melhorar a qualidade de 

vida individual, coletiva e socioambiental (BRASIL, 2018, p. 323). 

O conceito de Letramento Científico também pode ser encontrado de forma implícita 

entre as competências específicas apresentadas na BNCC, em Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias para o Ensino Médio, dentre as quais, destaca-se: 

1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 

interações e relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e 

coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos 

socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e 

global. 2. Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra 

e do Cosmos para elaborar argumentos, [...] fundamentar e defender decisões 

éticas e responsáveis. 3. Investigar situações-problema e avaliar aplicações do 
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conhecimento científico e tecnológico e suas implicações no mundo, 

utilizando procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, 

para propor soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais 

(BRASIL, 2018, p. 553). 

Apesar de mencionar o Letramento Científico, a Base Nacional Comum Curricular – 

BNCC é estruturada através de competências e habilidades, o que tende a favorecer o 

esvaziamento do currículo (ZAJAC; CÁSSIO, 2019; BRANCO et al., 2019). Para Lopes (2018, 

p. 25), “o currículo precisa fazer sentido e ser construído contextualmente, atender demandas e 

necessidades que não são homogêneas”. 

Soma-se a isto, a pouca participação dos professores na elaboração da BNCC (SILVA; 

SANTOS, 2018). Venturi e Pereira (2021), consideram que o currículo é um local de interação 

entre professores, alunos, conhecimento e realidade, no qual, a não participação dos docentes é 

inaceitável e representa um processo impositivo. 

Importante salientar que a publicação da BNCC não invalidou as Diretrizes Curriculares 

Nacionais e os Parâmetros Curriculares Nacionais. Ambos DCN’s e PCN’s continuam a existir 

de maneira complementar à Base Nacional Comum Curricular e demais documentos oficiais 

que norteiam a Educação (FONSECA; ELIAS, 2021). 

Nas Diretrizes Curriculares Nacionais também é possível ratificar a importância do 

Letramento Científico, por meio da socialização e desenvolvimento sistematizado dos 

conhecimentos científicos construídos pela humanidade, o que torna a educação escolar, além 

de um direito, “um componente necessário para o exercício da cidadania e para as práticas 

sociais” (BRASIL, 2013, p. 150). 

 Depara-se ainda com princípios do Letramento Científico nos pressupostos e 

fundamentos para um Ensino Médio de qualidade social, contidos nas DCN’s, no que diz 

respeito a ciência, “conceituada como conjunto de conhecimentos sistematizados, produzidos 

socialmente ao longo da história, na busca da compreensão e transformação da natureza e da 

sociedade.” Em síntese, a relação entre teoria e prática associa-se à ação humana de conhecer 

determinada realidade e intervir sobre ela no sentido de transformá-la (BRASIL, 2013, p. 161). 

 Faz parte do compromisso com a qualidade da educação, a preocupação dos educadores 

com a multicausalidade da crise ambiental contemporânea e a contribuição destes docentes para 

a prevenção de seus efeitos deletérios. Tais questões apontam para uma educação voltada para 

cidadania responsável, crítica e participativa, associada à construção de um presente e um futuro 
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sustentáveis, sadios e socialmente justos, que abra espaço para decisões transformadoras que 

superem a dissociação sociedade/natureza (BRASIL, 2013). 

 O desenvolvimento acelerado da ciência e tecnologia impõe à escola um novo 

posicionamento de interação com os conhecimentos científicos, que devem ser apropriados 

através de práticas experimentais e contextualizadas, que se efetivam na medida em que os 

conteúdos se relacionam com a vida dos estudantes, e fazem sentido para eles, num movimento 

de aprendizagem significativa da Ciência e Tecnologia que traz impactos positivos para a vida 

em sociedade (BRASIL, 2013). 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), complementam 

afirmando que, quando a escola promove uma situação de aprendizado em que há entusiasmo 

nos fazeres, paixão nos desafios, cooperação entre os participantes e ética nos procedimentos, 

está construindo a cidadania em sua prática, criando condições para a formação de valores 

humanos, já que a cidadania implica participação e não se efetiva na passividade (BRASIL, 

2000). 

 Não menos importante, os PCNEM trazem entre as suas habilidades, aquelas 

relacionadas a um contexto sociocultural, que, mesmo sem mencionar o termo, fazem referência 

a aspectos do Letramento Científico, como: 

Compreender e utilizar a ciência, como elemento de interpretação e 

intervenção, e a tecnologia como conhecimento sistemático de sentido prático; 

Utilizar elementos e conhecimentos científicos e tecnológicos para 

diagnosticar e equacionar questões sociais e ambientais; Associar 

conhecimentos e métodos científicos com a tecnologia do sistema produtivo e 

dos serviços; Reconhecer o sentido histórico da ciência e da tecnologia, 

percebendo seu papel na vida humana em diferentes épocas e na capacidade 

humana de transformar o meio;  Compreender as ciências como construções 

humanas, entendo como elas se desenvolveram por acumulação, continuidade 

ou ruptura de paradigmas, relacionando o desenvolvimento científico com a 

transformação da sociedade; Entender a relação entre o desenvolvimento de 

Ciências Naturais e o desenvolvimento tecnológico e associar as diferentes 

tecnologias aos problemas que se propuser e se propõe solucionar; Entender o 

impacto das tecnologias associadas às Ciências Naturais, na sua vida pessoal, 

nos processos de produção, no desenvolvimento do conhecimento e na vida 

social (BRASIL, 2000, p. 13). 

 De acordo com os PCNEM, mais do que fornecer informações, “é fundamental que o 

ensino de Biologia se volte ao desenvolvimento de competências que permitam ao aluno 

compreender o mundo e nele agir com autonomia”. O desenvolvimento de tais competências 

não se restringe a escola, mas partindo do fato de envolver pessoas, tem o potencial de permitir 
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o exercício pleno da cidadania, seja qual for o nível de escolaridade em questão (BRASIL, 

2000, p. 19). 

 No que diz respeito a disciplina de Biologia, destacam-se as competências e habilidades: 

Investigação e compreensão: [...] selecionar e utilizar as metodologias 

científicas adequadas para a resolução de problemas e formular questões, 

diagnósticos e propor soluções para problemas apresentados [...]. 

Contextualização sócio-cultural: reconhecer a biologia como um fazer 

humano e, portanto, histórico, identificar a interferência de aspectos culturais 

nos conhecimentos do senso comum, reconhecer o ser humano como agente e 

paciente de transformações por ele produzidas no seu ambiente, julgar ações 

de intervenção que visam à preservação e implementação da saúde individual, 

coletiva e do meio ambiente e identificar as relações entre o conhecimento 

científico e o desenvolvimento tecnológico, considerando a preservação da 

vida e o desenvolvimento sustentável (BRASIL, 2000, p. 21). 

 A leitura das competências e habilidades mencionadas acima, possibilita a identificação 

de algumas características que se remetem a diferentes perspectivas do Letramento Científico. 

Conforme descrito nos PCNEM, apropriar-se dos códigos, dos conceitos e procedimentos 

relacionados a cada uma das ciências e entender a relação entre ciência, tecnologia e sociedade, 

implica ampliar as oportunidades de compreensão e participação no mundo (BRASIL, 2000). 

 É possível notar nos documentos oficiais, implícita ou explicitamente, a presença de 

tópicos que se aproximam das dimensões e perspectivas do Letramento Científico, bem como 

a atenção ao exercício da cidadania, conceitos esses que precisam deixar o campo teórico e 

obter consistência nas práticas pedagógicas, o que requer uma compreensão a respeito do que 

os mesmos representam. 

Nunes e Galieta (2020), a partir de sua pesquisa, reafirmam a polissemia do conceito de 

cidadania e ressaltam que os documentos educacionais oficiais, ao ignorarem essa pluralidade 

de sentidos do termo, podem estar a serviço de propostas progressistas ou conservadoras. De 

acordo com as autoras, isso pode enfraquecer a força que o conceito de cidadania proporciona 

à educação. 

Para Santos (2012), o crescimento do interesse na pesquisa e a presença de orientações 

curriculares que apontam para o movimento CTS propiciam um momento rico para o avanço 

de contribuições para a educação científica no sentido de formação para a cidadania. O autor 

afirma que a congruência para a formação da cidadania, no movimento CTS e na educação 

científica, possui um potencial, especialmente no que se refere às propostas críticas dentro de 

uma perspectiva freireana. 
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Assim, encerro o capítulo trazendo a concepção de Freire (1993), na qual “cidadania 

tem que ver com a condição de cidadão, quer dizer, com o uso dos direitos e o direito de ter 

deveres de cidadão”. 
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2. EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO (ENEM) 

 

Segundo Silva (2011), o processo de inserção dos sistemas de avaliação em larga escala, 

tem sua gênese e desenvolvimento marcados, especialmente, pela fase em que se encontrava o 

modo de produção capitalista que, constantemente em crise, procurava novas formas de garantir 

sua manutenção e ampliação. Uma dessas formas se evidenciou justamente nos anos 90, 

resultando em mudanças nas relações econômicas, jurídicas, políticas e socioculturais. 

Dessa forma, a intensificação assumida pela avaliação educacional em larga escala, nos 

anos 90, está ligada a um novo modelo de Estado, que atendesse às perspectivas postas pelo 

mercado econômico. No Brasil, essas avaliações apresentaram-se através do Sistema de 

Avaliação da Educação Básica (SAEB), Exame Nacional para a Certificação de Competências 

de Jovens e Adultos (ENCCEJA), Provão (atual ENADE) e Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), objeto de estudo deste trabalho. 

O Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM – foi instituído em 1998, durante o 

governo de Fernando Henrique Cardoso, por meio da Portaria nº 438, de 28 de maio de 1998 

(BRASIL, 1998), que definiu os objetivos do Exame, a caracterização da estrutura da prova e 

competências a serem avaliadas, bem como a definição do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais enquanto órgão competente para o planejamento e operacionalização 

do ENEM. 

Nos incisos do Artigo 1º da Portaria nº438, de 28 de maio de 1998 são descritos os 

objetivos do ENEM: 

I – conferir ao cidadão parâmetro para autoavaliação, com vistas à 

continuidade de sua formação e à sua inserção no mercado de trabalho; II – 

criar referência nacional para os egressos de qualquer das modalidades do 

ensino médio; III – fornecer subsídios às diferentes modalidades de acesso à 

educação superior; IV – constituir-se em modalidade de acesso a cursos 

profissionalizantes pós-médio (BRASIL, 1998, p. 1). 

 Sobre o formato das provas, o Artigo 2º da Portaria nº438 (BRASIL, 1998) estabeleceu 

que: 

O ENEM, que se constituirá de uma prova de múltipla escolha e uma redação, 

avaliará as competências e as habilidades desenvolvidas pelos examinandos 

ao longo do ensino fundamental e médio, imprescindíveis à vida acadêmica, 

ao mundo do trabalho e ao exercício da cidadania, tendo como base a matriz 

de competências especialmente definida para o exame (BRASIL, 1998, p. 1). 
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2.1.  Breve histórico  

 

A primeira edição do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), ocorreu em 20 de 

agosto de 1998, constituindo-se de uma prova, contendo 63 questões objetivas com cinco 

alternativas cada, e da redação, com valor de 100 pontos cada uma. A parte objetiva é elaborada 

com base em cinco competências expressas nas 21 habilidades, como veremos mais adiante, de 

maneira que cada uma das habilidades é avaliada três vezes (INEP, 2002).  

Conforme dados do INEP (2020), naquele primeiro ano foram registradas 157.221 

inscrições, dentre as quais 53% representavam estudantes com 18 anos ou menos, e 9% vinham 

de escolas públicas. Embora o uso das notas do ENEM fosse válido apenas para duas 

instituições de educação superior, as provas foram aplicadas em 184 municípios brasileiros. 

 Em 1999, o número de instituições de educação superior que utilizavam os resultados 

do ENEM subiu para 93. São criados os Comitês Técnicos e Consultivos, o Boletim da Escola 

e o banco de dados do desempenho dos participantes. O ENEM de 2000 foi marcado pelo início 

da oferta de recursos de acessibilidade, no qual foi garantido atendimento especializado para 

376 pessoas com necessidades especiais (INEP, 2020). 

 Em 2001, os concluintes do Ensino Médio passaram a ter direito à inscrição gratuita. As 

inscrições também começaram a ser realizadas pela Internet. No ano de 2002, o aumento no 

número de inscrições, que chegou a 1.829.170, demandou um maior número de locais para a 

realização da prova, que ocorreu em 600 municípios, números esses que se tornaram ainda 

maiores a partir de 2004, com a criação do Programa Universidade para Todos (ProUni), que 

começou a utilizar a nota do ENEM para concessão de bolsas de estudos integrais e parciais 

aos participantes em instituições privadas (INEP, 2020). 

 Não demorou para que as instituições privadas utilizassem o resultado do ENEM como 

parte ou todo o critério de seleção dos candidatos, entretanto as instituições públicas resistiram 

a ele. Com o tempo e o efeito das pressões do Ministério da Educação, mesmo as grandes 

universidades públicas incorporaram o resultado do ENEM para substituir a primeira fase do 

processo seletivo ou para integrá-la (CUNHA, 2003). 

 No ano de 2009, o ENEM muda de formato, conforme determinado pela Portaria INEP 

nº 109, de 27 de maio de 2009 (BRASIL, 2009b):  



32 
 

Art. 13. O exame constituir-se-á em uma proposta para redação e 4 (quatro) 

provas, contendo 45 (quarenta e cinco) questões objetivas de múltipla escolha, 

versando sobre as várias áreas de conhecimento em que se organizam as 

atividades pedagógicas da Educação Básica no Brasil, e intituladas como: 

Prova I - Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e redação; Prova II - 

Matemática e suas Tecnologias; Prova III - Ciências humanas e suas 

tecnologias; Prova IV - Ciências da Natureza e suas Tecnologias [...] § 1º As 

4 (quatro) provas são organizadas em 2 (dois) cadernos de questões, cada um 

com 90 (noventa) questões e capas com 4 (quatro) cores diferentes (BRASIL, 
2009b, p. 3).  

 As provas passaram a ocorrer em dois dias, e as diferentes áreas de conhecimento foram 

avaliadas a partir da Matriz de Referência (INEP, 2009), que determinou os conteúdos, 

competências e habilidades a serem cobradas nas questões de prova, em cada área de 

conhecimento.  

Segundo Andrade (2012), a metodologia do novo ENEM também mudou, passando a 

ser proposto a partir da Teoria de Resposta ao Item, onde a média obtida em cada uma das 

quatro áreas depende, além do número de questões respondidas corretamente, também da 

dificuldade das questões. Descrito isto, a autora afirma categoricamente que o novo ENEM é 

um exame classificatório. 

A partir de 2010, os resultados do ENEM puderam ser utilizados no Sistema de Seleção 

Unificada - SiSU - e no Fundo de Financiamento Estudantil – FIES (INEP, 2020). Importante 

esclarecer que o SiSU é um meio de acesso a instituições públicas de ensino superior por meio 

da nota do Exame Nacional do Ensino Médio, no qual os candidatos com melhor classificação 

são selecionados. Já o FIES é um programa do Ministério da Educação (MEC), “destinado à 

concessão de financiamento a estudantes de cursos superiores não gratuitos” (BRASIL, 2001, 

p.1). 

 Em 2013 e 2014 houve uma ampliação no número de IES que adotaram o ENEM como 

critério de seleção, incluindo instituições federais brasileiras e universidades em Portugal. No 

ano de 2015, começou a ser quantificado o número de participantes que realizam o ENEM para 

a autoavaliação. Nesse primeiro ano, o INEP (2020) registrou que 12% dos participantes eram 

“treineiros”.  

 Esse percentual demonstra como o ENEM impacta os examinandos, levando-os a 

realizar a prova com o intuito de se preparar previamente. Esse impacto se estende aos 

professores, que muitas vezes precisam desenvolver um ensino direcionado a determinado 
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exame, ainda que isso vá contra aos seus objetivos. Não é desejável que o ensino se volte 

excessivamente ao preparo, tornando-se um treinamento (BLANCO, 2013). 

De acordo com os dados do INEP (2017), após a realização de consulta pública, a prova 

do ENEM, no ano de 2017, passa a ser realizada em dois domingos consecutivos, sendo a 

redação aplicada no primeiro dia. Anteriormente era realizado em um final de semana – sábado 

e domingo. Este ano também inaugurou a videoprova em Libras para estudantes surdos. 

 No ano de 2019, dez anos após a reformulação do ENEM, o pedido de isenção da taxa 

de inscrição já era realizado anteriormente à inscrição no Exame, por alunos que atendiam aos 

requisitos, respeitadas as justificativas em caso de falta no ano anterior, o que reduziu o número 

de faltosos (INEP, 2019). 

 

2.2. Documentos orientadores do ENEM: um olhar para a Biologia 

 

Após a Portaria nº 438, de 28 de maio de 1998 (BRASIL, 1998), que instituiu o Exame 

Nacional do Ensino Médio, foi lançado o Documento Básico do ENEM (INEP, 2002), no qual 

são descritos os objetivos e as características do exame, além de demais orientações aos 

candidatos, quanto aos critérios de avaliação. Isso inclui uma variedade de competências e 

habilidades, que estão ligadas às diversas áreas de conhecimento. 

Conforme encontra-se no Documento Básico (INEP, 2002): 

Competências são as modalidades estruturais da inteligência, ou melhor, ações 

e operações que utilizamos para estabelecer relações com e entre objetos, 

situações, fenômenos e pessoas que desejamos conhecer. As habilidades 

decorrem das competências adquiridas e referem-se ao plano imediato do 

“saber fazer”. Por meio das ações e operações, as habilidades aperfeiçoam-se 

e articulam-se, possibilitando nova reorganização das competências (INEP, 
2002, p. 11). 

As cinco competências descritas nesse Documento Básico (INEP, 2002) são 

abrangentes e englobam um conjunto de vinte e uma habilidades, que se alternam e podem se 

repetir, como mostra o diagrama abaixo:  
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Figura 1: Competências e habilidades avaliadas pelo ENEM 

 Fonte: BRASIL, 2002. 

 Dentre as habilidades que podem se relacionar ao conteúdo de Biologia, estão as de 

número 1 a 4, 8 a 13, 16, 17 e 19. Essas habilidades se referem a experimentos ou fenômenos 

de natureza científica, gráficos e informações estatísticas de variáveis biológicas, linguagem 

científica e situação-problema, implicações ambientais da utilização dos recursos naturais, ciclo 

da água e sua importância, escalas de tempo na descrição de transformações na biosfera, 

diversidade e manutenção da vida e da saúde, poluentes e efeitos no ecossistema, entre outros. 

A observação das competências e habilidades mencionadas no Documento Básico 

(INEP, 2002) demonstra uma atenção aos conceitos científicos e a utilização destes na 

interpretação de informações, análise de gráficos e resolução de situações-problema.  

Em acordo com este documento, no ano de 2005, foi publicada a Fundamentação 

Teórico Metodológica do ENEM (INEP, 2005), que descreveu de maneira mais detalhada cada 

uma dessas competências e as habilidades com as quais se relacionam. Uma mudança neste 

documento pode ser percebida na abordagem de três áreas do conhecimento, denominadas 

Linguagens e Códigos e suas Tecnologias, Ciências Humanas e suas Tecnologias e Ciências da 

Natureza, Matemática e suas Tecnologias, na qual se inseria a disciplina de Biologia. 

No subcapítulo que aborda objetivos educacionais da área das Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologia no ensino médio, é realizado um paralelo entre os objetivos 
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descritos para essa área nos Parâmetros Curriculares Nacionais e as competências e habilidades 

avaliadas pelo Exame Nacional do Ensino Médio, demonstrando a possibilidade de relação com 

as demais áreas, por meio da interdisciplinaridade (INEP, 2005). 

Uma outra questão desenvolvida nesse tópico se refere ao fato de que, apesar do 

conhecimento científico ser desenvolvido de forma disciplinar com professores especialmente 

formados para a condução de cada disciplina, podendo se estabelecer a relação interdisciplinar 

no aprendizado, as competências e habilidades descritas no Documento Básico do ENEM 

(INEP, 2002) sequer mencionam uma ou outra disciplina. Conforme descrito na 

Fundamentação Teórico Metodológica (INEP, 2005, p. 64), a resposta é simples, pois “a 

interdisciplinaridade é também construída, no aprendizado ou no seu exame, não pela fusão das 

disciplinas, mas pela realidade das questões e das situações tratadas, por sua contextualização”. 

Em uma concepção mais aprofundada a respeito da interdisciplinaridade, Yared (2008) 

considera que: 

É o movimento (inter) entre as disciplinas, sem qual a disciplinaridade se torna 

vazia; é um ato de reciprocidade e troca, integração e voo. [...] leva o aluno a 

ser protagonista da própria história, personalizando-o e humanizando-o, numa 

relação de interdependência com a sociedade, dando-lhe, sobretudo, a 

capacidade crítica no confronto da cultura dominante e por que não dizer 

opressora, por meio de escolhas precisas e responsáveis para a sua libertação 

e para a transformação da realidade (YARED, 2008, p.165). 

Com as mudanças do ENEM, no ano de 2009, também foi elaborada a Matriz de 

Referência (INEP, 2009), que trouxe modificações em relação a alguns pontos apresentados 

pelo Documento Básico (INEP, 2002) e na Fundamentação Teórico-Metodológica (INEP, 

2005), como o fato das competências e habilidades passarem a ser apresentadas por quatro áreas 

de conhecimento, e a transformação das cinco competências, mencionadas anteriormente, em 

Eixos Cognitivos. 

A Matriz de Referência é um documento adotado para a orientação de avaliações 

públicas nos diferentes níveis da educação básica brasileira, como exemplificado pelas matrizes 

do SAEB, ENCCEJA e ENEM (MACENO et. al., 2011). 

De acordo com Maceno et. al. (2011, p. 153), “em tais matrizes, a organização do 

conteúdo curricular científico centraliza-se no desenvolvimento de competências e habilidades 

para a integração de áreas do conhecimento”, visando inserção social, prosseguimento dos 
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estudos, ingresso no mundo do trabalho, entre outros pontos. Há a valorização da articulação 

entre ciência, tecnologia e as questões sociais. 

No caso do ENEM, a matriz de referência é organizada a partir da seguinte estrutura: 

 Eixos Cognitivos, que são comuns a todas as áreas de conhecimento: dominar 

linguagens, compreender fenômenos, enfrentar situações problema, construir argumentação e 

elaborar propostas. 

 Matriz de referência específica por área de conhecimento: Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; 

Ciências Humanas e suas Tecnologias. Neste ponto são apresentadas as competências e suas 

respectivas habilidades. 

 Em anexo, os Objetos de Conhecimento associados a cada área da Matriz de Referência, 

que no caso específico de Ciências da Natureza e suas Tecnologias é subdividido pelas 

disciplinas Física, Química e Biologia.  

Na Matriz de Referência de Ciências da Natureza e suas Tecnologia são descritas oito 

competências que expressam de três a cinco habilidades cada, totalizando 30 habilidades. 

Excetuando-se as competências 6, 7 e 8 que se referem especificamente aos conhecimentos de 

física, química e biologia respectivamente, as demais competências abordam as três disciplinas. 

Destacaremos competências e habilidades que estão relacionadas ao conteúdo de 

Biologia, como observa-se nos próximos parágrafos. 

Tendo em vista a degradação ambiental observada nos dias atuais, faz-se necessário 

enfatizar a competência de número 3, que preconiza “associar intervenções que resultam em 

degradação ou conservação ambiental a processos produtivos e sociais e a instrumentos ou 

ações científico-tecnológicos” (INEP, 2009, p. 8). 

Em relação às interações entre organismo e ambiente, relacionadas inclusive à saúde 

humana (competência 4), o Enem pauta-se nas seguintes habilidades: 

H13 – Reconhecer mecanismos de transmissão da vida, prevendo ou 

explicando a manifestação de características dos seres vivos. H14 – Identificar 

padrões em fenômenos e processos vitais dos organismos, como manutenção 

do equilíbrio interno, defesa, relações com o ambiente, sexualidade, entre 

outros. H15 – Interpretar modelos e experimentos para explicar fenômenos ou 

processos biológicos em qualquer nível de organização dos sistemas 

biológicos. H16 – Compreender o papel da evolução na produção de padrões, 

processos biológicos ou na organização taxonômica dos seres vivos (INEP, 

2009, p. 9). 
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 Na competência 5, que se refere a “entender métodos e procedimentos próprios das 

ciências naturais e aplica-los em diferentes contextos”, destaca-se a habilidade 19, que envolve 

“avaliar métodos, processos ou procedimentos das ciências naturais que contribuam para 

diagnosticar ou solucionar problemas de ordem social, econômica ou ambiental” (INEP, 2009, 

p. 9).  

“Apropriar-se dos conhecimentos da Biologia para, em situações problema, interpretar, 

avaliar e planejar intervenções científico-tecnológicas” também é uma das competências – de 

número 8 - da Matriz de Referência das Ciências da Natureza, que engloba como habilidades 

“interpretar experimentos ou técnicas que utilizam seres vivos, analisando implicações para o 

ambiente, a saúde, a produção de alimentos, matérias primas ou produtos industriais” e “avaliar 

propostas de alcance individual ou coletivo, identificando aquelas que visam à preservação e a 

implementação da saúde individual, coletiva ou do ambiente” (INEP, 2009, p. 10). 

 Em relação aos Objetos de Conhecimento para a disciplina de Biologia, a Matriz de 

Referência do ENEM (INEP, 2009) descreve os seguintes tópicos:  

 Moléculas, células e tecidos; 

  Hereditariedade e diversidade da vida;  

 Identidade dos seres vivos;  

 Ecologia e ciências ambientais; 

 Origem e evolução da vida; 

 Qualidade de vida das populações humanas. 

A observação da Matriz de Referência (INEP, 2009) e dos demais documentos que 

regulamentam e norteiam a prova do ENEM possibilita notar que os mesmos se estruturam com 

base em competências que se desdobram em habilidades. Os conteúdos abordados na avaliação 

foram observados somente em anexo, no final da Matriz de Referência. 

A ênfase em competências na área da Educação é questionada e criticada por alguns 

autores tendo em vista que, de acordo com Lopes e López (2010), mesmo quando associadas 

às estruturas de inteligência, como no ENEM, são expressas e medidas por meio das habilidades 

e performances, o que esvazia de sentido sua dimensão cognitiva. 
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2.3.  O que dizem as pesquisas sobre o ENEM? 

 

Na introdução deste trabalho sinalizamos a importância do ENEM refletir o que 

apregoam os documentos oficiais, especialmente no que se refere ao Letramento Científico, 

tendo em vista a influência das avaliações em larga escala sobre os sistemas de ensino e sobre 

a prática docente. Diante disso, realizamos um levantamento bibliográfico com a finalidade de 

conhecer um pouco melhor a produção acadêmica na área e a forma como os pesquisadores 

abordam essa temática no Ensino de Biologia e demais disciplinas das Ciências da Natureza. 

A realização do levantamento bibliográfico buscou responder às seguintes indagações: 

Como se apresenta o quantitativo de pesquisas com essa temática no período definido para o 

levantamento em questão? Quais disciplinas são objeto de análise dos autores, ao olharem para 

as provas do ENEM? O Letramento Científico, a alfabetização científica e/ou o ensino com 

enfoque CTS tem sido abordado nas pesquisas que avaliam o ENEM de Ciências da Natureza?  

O levantamento das publicações foi realizado nas Atas dos Encontros Nacionais de 

Pesquisa em Educação em Ciências (ENPECs), no período de 2009 a 2019. O recorte de 

pesquisa, abrangendo um período de 10 anos, foi selecionado tendo em vista possibilitar uma 

visão abrangente do que é pesquisado em termos de ENEM, especialmente na área das Ciências 

da Natureza, inclusive em anos anteriores aos que serão avaliados nesta pesquisa. 

Como os ENPECs são realizados a cada dois anos, foram selecionadas as Atas das 

edições VII, VIII, IX, X, XI e XII. Pesquisou-se pelas palavras-chave no título e/ou resumo: 

ENEM, Exame Nacional do Ensino Médio, avaliação. A partir do levantamento foram 

encontrados 59 artigos (Apêndice I), distribuídos de forma diversificada a cada edição do 

ENPEC. 

Os artigos foram analisados com base nos resumos, a partir dos quais observou-se o 

objetivo, enfoque no ensino de Ciências, disciplina abordada e tema, categorizando-os 

(Apêndice II). Visando a identificação dos artigos, na ordem em que foram encontrados, 

utilizou-se o código A – de artigo – mais o numeral correspondente ao respectivo trabalho. Na 

categoria enfoque no Ensino de Ciências, os artigos foram classificados em Alfabetização 

Científica (AC), Letramento Científico (LC), enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) 

ou Competências e Habilidades (C/H). Em relação a Disciplina abordada, foram consideradas 

aquelas que fazem parte da área Ciências da Natureza – Física, Química e Biologia – abordadas 

separadamente no estudo, ou de forma Interdisciplinar. Como Tema, foi considerado o 
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conteúdo no qual o estudo focava. Foi utilizado o termo Não Identificado (N.I.), para 

informações não encontradas no resumo dos artigos. 

Sobre a distribuição temporal dos artigos (Gráfico 2), é possível verificar um aumento 

significativo de trabalhos sobre ENEM nos ENPECs a partir do ano de 2011 – VIII ENPEC – 

contando com 17 artigos sobre o tema, aproximadamente 29% dos artigos encontrados. As duas 

edições posteriores (2013 e 2015) seguiram o mesmo padrão, com uma pequena redução de 

artigos sobre o ENEM, mais expressiva no ano de 2017. Os anos de 2009 e 2019 foram os que 

apresentaram menor produção acadêmica sobre o tema, apresentando dois e cinco trabalhos, 

respectivamente, o que corresponde a aproximadamente 3% e 9% dos artigos selecionados. 

Esse quantitativo considerável de artigos no ano de 2011 pode estar relacionado às 

modificações que ocorreram no Exame no ano de 2009. 

     Gráfico 2: Quantitativo da produção acadêmica sobre ENEM nos últimos 10 anos. 

Fonte: ENPEC. Elaborado pela própria autora (2022) 

No que se refere aos objetivos dos artigos coletados nos ENPECs, houve predominância 

por “Analisar questões do ENEM”, visando a identificação de determinados conteúdos, 

habilidades ou mesmo características que evidenciassem a Alfabetização Científica ou o 

enfoque CTS, como é o caso do estudo de Miranda et al. (2011). Ainda sobre as questões do 

Exame, destacaram-se objetivos correlatos à identificação da interdisciplinaridade e à 

contextualização das questões e compreensão da linguagem gráfica e imagética, observados nos 

estudos de Fernandes e Marques (2011), Souza e Silva, (2009) e Diniz et al. (2015), 

respectivamente. 
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Estudantes e professores também foram foco de alguns estudos, com objetivos voltados 

a verificar a percepção de alunos a respeito da contextualização e interdisciplinaridade do 

ENEM, analisar o desempenho dos estudantes e como as características socioeconômicas 

podem influenciá-lo, como no estudo de Viggiano e Mattos (2015), e entender como a prática 

docente pode possibilitar diálogo entre currículo e avaliação externa, foco do artigo de Carvalho 

e Cintra (2019). 

Apesar de uma menor ocorrência, também foram encontrados artigos que tinham como 

objetivo observar a Matriz de Referência do ENEM e documentos oficiais da Educação, 

voltados para o currículo, como as Diretrizes Curriculares Nacionais e o Currículo de São Paulo. 

Por exemplo citamos o trabalho de Corrêa et al. (2011).  

Em relação ao enfoque no Ensino de Ciências (Gráfico 3), que foi observado em mais 

de 60% dos artigos sobre o ENEM, percebeu-se poucos trabalhos que focavam em 

Alfabetização Científica, como foi o caso de Pereira e Moreira (2015) e Rosa et al.(2017). 

Nenhum artigo mencionou Letramento Científico. Os números foram mais representativos no 

que se refere ao enfoque CTS, entretanto houve uma predominância de artigos que abordaram 

o ENEM, focando nas competências e habilidades.  

    Gráfico 3: Distribuição dos artigos de acordo com o enfoque no Ensino de Ciências. 

 Fonte: Elaborado pela própria autora (2022).  

 O número expressivo de artigos que abordam competências e habilidades já era 

esperado, tendo em vista que muitas vezes a análise é realizada com base nos documentos que 

regulamentam o ENEM – Portaria nº438, de 28 de maio de 1998 (BRASIL, 1998), Documento 
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Básico (INEP, 2002), Fundamentação Teórico-Metodológica (INEP, 2005) e Matriz de 

Referência (INEP 2009) – documentos esses que abordam as Competências e Habilidades que 

são avaliadas no Exame. 

 Para demonstrar as disciplinas que são abordadas nos artigos, o gráfico 4 foi organizado 

nas categorias Biologia, Física, Química e Interdisciplinar. Quando o artigo abrangia duas ou 

mais categorias utilizou-se o termo Ciências da Natureza, indicando que o artigo não se 

restringia a apenas uma disciplina. Observando o gráfico 4, nota-se um maior número de artigos 

voltados para a disciplina de Física, totalizando 16 trabalhos (aproximadamente 27%), seguido 

da disciplina de Biologia, com 11 artigos, e Química, 10 artigos, cerca de 18% e 17%, 

respectivamente. Em torno de 14% dos artigos abordaram o ENEM de forma interdisciplinar - 

8 trabalhos – e na categoria Ciências da Natureza foram classificados 10 artigos 

(aproximadamente 17%). Em apenas 4 artigos, o equivalente a 7%, não foi possível identificar 

a disciplina.  

Gráfico 4: Quantitativo de artigos por disciplina abordada. 

             Fonte: Elaborado pela própria autora (2022). 

 No apêndice II, nota-se que alguns artigos abordavam temas específicos dentro de uma 

ou outra disciplina. Dentre os trabalhos relacionados à disciplina de Biologia, foram 

encontrados conteúdos de Evolução, Ecologia, Ambiente, Desenvolvimento Sustentável, 

Matrizes Energéticas, Biologia Molecular, Sistema Digestório e Genética. 

 A partir deste levantamento nos ENPECs, foi possível observar um aumento de 

publicações sobre o ENEM após o ano de 2009, dentre as quais predominou-se a abordagem de 
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Competências e Habilidades, refletindo os documentos oficiais que norteiam o Exame. Em 

relação ao Letramento Científico, não foram encontrados trabalhos neste recorte de pesquisa, o 

que aponta para a importância de estudos que investiguem o ENEM com o olhar do LC. A 

disciplina mais representada nas pesquisas foi Física, seguida de Biologia, o que não excluiu 

artigos que abordassem o ENEM de forma interdisciplinar. Os trabalhos objetivaram analisar 

as questões do ENEM, bem como seus gráficos e imagens, identificar concepções e 

desempenho de estudantes, verificar a prática docente no contexto de avaliações externas e 

observar documentos oficiais. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O trabalho parte de uma pesquisa documental da prova de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, do Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, realizada no ano de 2019. Esse 

ano foi escolhido pois representa dez anos da reformulação do exame, que ocorreu em 2009. 

Foram analisadas especificamente as questões de Biologia contidas no Caderno Amarelo.  

De acordo com Kripka et al. (2015) a pesquisa documental é um procedimento para a 

compreensão da realidade e produção de conhecimento mediante a análise de variados tipos de 

documentos. Ela pode ser utilizada no ensino na perspectiva de que o investigador se insira no 

campo de estudo, buscando contribuir com o campo no qual se insere, seja na área da educação, 

saúde, ciências exatas, biológicas ou humanas. 

Entende-se por documento, conforme Prodanov e Freitas (2013), qualquer registro que 

possa ser utilizado como fonte de informação, por meio de uma investigação que envolva 

observação, leitura, reflexão e crítica. Nessa tipologia de pesquisa, os autores ainda classificam 

documentos em fontes de primeira mão, que não receberam tratamento analítico, e fontes de 

segunda mão, que de alguma forma já foram analisados. 

Neste sentido, Rampazzo (2005) aponta algumas vantagens da pesquisa documental, já 

que os documentos constituem uma fonte rica e estável de dados, que subsistem ao longo do 

tempo. Soma-se a isto o fato de, em muitos casos, a análise dos documentos requerer apenas 

disponibilidade de tempo, tornando baixo o custo da pesquisa. 

 Posteriormente à coleta documental das provas do ENEM, levantamento de dados e 

seleção das questões a serem analisadas sob o enfoque do Letramento Científico, foi aplicada a 

técnica Análise de Conteúdo, proposta por Bardin (2011), que contempla três etapas: pré-

análise, exploração do material e tratamento dos resultados. 

Segundo Sousa e Santos (2020) a Análise de Conteúdo compreende um conjunto de 

instrumentos metodológicos, em constante aperfeiçoamento que tem por objetivo analisar 

diferentes aportes de conteúdo, verbais ou não, através de uma sistematização de métodos 

empregados em uma análise de dados. 

 Para atender aos objetivos propostos, a pesquisa seguirá uma abordagem quantitativa e 

qualitativa de análise das questões, tendo em vista uma melhor explanação dos resultados. De 
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acordo com Bardin (2011), a abordagem quantitativa obtém dados descritivos por meio de 

estratégias estatísticas, enquanto a qualitativa, permite a elaboração de hipóteses e inferências, 

de acordo com os resultados observados. 

 

3.1.  Coleta dos dados 

 

A partir da pesquisa no portal do INEP3, foi realizada uma coleta documental da prova 

do ENEM, caderno Amarelo. O recorte de pesquisa foi a prova de Ciências da Natureza, do ano 

de 2019, na qual foram selecionadas as questões de Biologia. 

A prova selecionada nesta pesquisa foi aplicada no segundo dia do exame, em 2019, e 

apresenta um caráter seletivo e, portanto, eliminatório. Para Ferreira (2018), as questões de 

Biologia, da prova de Ciências da Natureza, abordam conhecimentos específicos da área e 

objetivam avaliar a leitura, a interpretação e o domínio dos conteúdos nas situações-problema. 

Um aspecto observado foi que, em algumas questões, o conteúdo desenvolveu-se de 

forma interdisciplinar, não se adequando unicamente em uma única área – Biologia, Física ou 

Química -, mas abarcando pelo menos duas áreas de conhecimento, como Bioquímica, 

envolvendo tópicos de pH relacionado a algum conteúdo biológico, ou Biofísica, na qual foi 

apresentada uma situação cotidiana de ciências e cobrado um conteúdo de ondas, por exemplo. 

Tendo em vista a superficialidade com a qual os documentos orientadores do ENEM 

abordam a interdisciplinaridade e a justificativa presente na Fundamentação Teórico 

Metodológica (INEP, 2005, p. 64) de que a interdisciplinaridade também é construída “não pela 

fusão das disciplinas, mas pela realidade das questões e das situações tratadas, por sua 

contextualização”, optamos por classificar as questões que abordam mais de uma disciplina 

enquanto interdisciplinares e realizar, em seguida, uma análise a respeito da contextualização 

das questões.   

 

3.2.  Análise do material 

 

Conforme mencionado anteriormente, o material foi analisado a partir da técnica da 

Análise de Conteúdo, proposta por Bardin (2011), que envolve as etapas: pré-análise, que inclui 

                                                           
3 https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos 
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leitura, formulação de hipótese, dimensão e direcionamento da análise; exploração do material 

e tratamento dos resultados, com inferência e interpretação. 

Na etapa inicial, pré-análise, o material foi organizado, compondo o corpus da pesquisa. 

O documento foi escolhido e sobre ele foram formuladas hipóteses e indicadores que 

norteassem a interpretação final. Cabe destacar que, como sugere Bardin (2011), algumas regras 

foram observadas: (a) exaustividade, esgotar todo o assunto, (b) representatividade, amostras 

que representam o universo, (c) homogeneidade, os dados referindo-se ao mesmo tema, 

coletados por meio de técnicas iguais, (d) pertinência, documentos adaptados aos objetivos da 

pesquisa e (e) exclusividade, um elemento não deve ser classificado em mais de uma categoria. 

De modo a organizar as questões, os objetos de conhecimento que elas abordavam foram 

identificados, indicando a(s) disciplina(s) de referência da questão, especialmente no caso das 

questões interdisciplinares. As questões foram, então, distribuídas em um quadro (Quadro 1) 

de acordo com a disciplina de referência. Foram selecionadas para a análise qualitativa apenas 

as referentes à disciplina de Biologia e as questões interdisciplinares que envolviam objetos de 

conhecimento da Biologia. 

Com a organização do material e a definição das questões a serem analisadas, parte-se 

para a exploração do material, que é a análise propriamente dita, na qual serão aplicados os 

procedimentos de forma sistemática, com a finalidade de atingir aos objetivos. Esta fase da 

pesquisa envolve operações de codificação, desconto ou enumeração, em função de regras 

previamente formuladas (BARDIN, 2011). 

A exploração do material, nesse caso, foi realizada mediante uma análise qualitativa das 

questões do ENEM que envolvem conteúdos de Biologia, visando categorizá-las em tópicos 

pertinentes às dimensões do Letramento Científico segundo Vilanova (2012), conforme já 

apresentamos anteriormente neste texto. Tais dimensões, a saber: ‘Individual’, ‘Social 

funcionalista’ e ‘Social emancipatória’, em síntese, foram identificadas mediante a observação 

das seguintes características: 

   Individual: caso a questão se restringisse a abordar a utilização do vocabulário 

científico e a compreensão dos conceitos científicos, sem observar aspectos correlatos às 

implicações sociais e à proteção ao meio ambiente e/ou à saúde. 

   Social funcionalista: para questões que incluíam conhecimentos necessários à 

preparação para o mundo do trabalho ou à resolução de problemas, sejam eles relacionados ao 

ambiente, poluição e/ou saúde.  
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   Social emancipatória: quando as questões analisadas abarcaram a história, a 

sociologia e a natureza das disciplinas científicas, o papel do empreendimento científico na 

constituição da sociedade contemporânea e a compreensão de como se faz ciência – inclui-se 

aqui as pesquisas científicas -, tendo em vista suas implicações sociais. 

Para a classificação das questões, foram observadas a pergunta e a contextualização 

prévia, por meio do texto do enunciado, de forma a identificar se ambas focavam principalmente 

em conceitos ou na utilização destes para a resolução de situações-problema e/ou para a 

compreensão de como fazer ciência, visando suas implicações sociais. 

As questões foram analisadas de forma a demonstrar se apresentavam aspectos que 

evidenciassem as dimensões e perspectivas do Letramento Científico, bem como se a 

contextualização prévia era utilizada de forma ampla, levando em consideração questões 

históricas e sociais. 

De posse desta análise qualitativa, o tratamento dos resultados, última etapa da pesquisa, 

foi realizado por meio de um panorama geral, que se constituiu de gráficos e tabelas que 

expressaram a relação dessas questões com as dimensões e perspectivas do Letramento 

Científico, ou mesmo o seu distanciamento, quando analisadas sob a ótica do LC, possibilitando 

uma análise quantitativa. No panorama geral também foram considerados aspectos 

concernentes à interdisciplinaridade e à contextualização. Os resultados brutos obtidos da 

exploração do material foram tratados de maneira a serem significativos e válidos, como 

preconiza Bardin (2011). Para a autora, operações estatísticas permitem estabelecer quadros de 

resultados, figuras ou modelos, que condensam e põem em relevo as informações viabilizadas 

pela análise.  

O pesquisador, tendo à sua disposição, resultados significativos organizados 

estatisticamente tem a possibilidade de propor inferências e adiantar interpretações em 

observância aos objetivos previstos ou que, porventura, digam respeito a demais descobertas 

inesperadas (BARDIN, 2011). 

Em síntese, realizou-se uma análise quantitativa-qualitativa. Com base em Kauark et al. 

(2010), as informações foram traduzidas em gráficos e quadros para uma avaliação quantitativa 

das questões frente ao conteúdo que englobam e à possibilidade de relação das mesmas, com 

as dimensões do Letramento Científico. Por meio da abordagem qualitativa, foi colocada em 

discussão a possibilidade de relação entre as questões selecionadas do Exame Nacional do 
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Ensino Médio, do ano 2019, e a concepção do ensino de Biologia, baseada nos documentos 

oficiais e, “consequentemente na formação de sujeitos sociais, que compreendam os contextos 

existentes em seu meio” e sejam letrados cientificamente (ROSA et al., 2019, p.2). 
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4. QUESTÕES DE BIOLOGIA DO ENEM NA ÓTICA DO LC 

 

Este capítulo destina-se à análise das questões de Biologia das provas de Ciências da 

Natureza do ENEM 2019 e sua possibilidade de relação com as dimensões e perspectivas do 

Letramento Científico, conforme descrito nos Objetivos e Procedimentos Metodológicos deste 

trabalho. Os subcapítulos que se seguem abordam o a prova de Ciências da Natureza do ENEM 

2019, a partir de uma análise das questões, bem como um Panorama Geral, que sintetiza os 

resultados obtidos. 

 

4.1. ENEM 2019 

 

Na avaliação do ENEM 2019, a prova de Ciências da Natureza aconteceu no segundo 

dia de aplicação do exame, estando representada pelas questões de número 91 a 125. Essas 

questões foram categorizadas por disciplina (Quadro 1) de forma que fossem selecionadas 

aquelas referentes ao conteúdo de Biologia para a análise. 

Quadro 1: Categorização das questões da avaliação do ENEM 2019 por disciplina 

ENEM 2019 – CIÊNCIAS DA NATUREZA – CADERNO AMARELO 

DISCIPLINA QUESTÕES 

Biologia 96, 102, 105, 106, 110, 112, 118, 121, 126, 128, 130, 134 

Física 91, 95, 97, 100, 103, 107, 109, 113, 117, 120, 122, 124, 129, 132, 135 

Química 93, 94, 98, 101, 108, 114, 116, 119, 123, 127, 131, 133 

Interdisciplinar4 92, 99, 104, 111, 115, 125 

Fonte: Elaborado pela própria autora (2022). 

 

 Conforme o critério definido, foram selecionadas para a análise todas as questões 

identificadas como sendo de Biologia e também foram selecionadas as questões 92, 99, 104, 

111, 115 e 125, que são questões interdisciplinares da prova de Ciências da Natureza, que 

apresentam conteúdos de Biologia, perfazendo um total de 18 questões. Dentre as 6 questões 

                                                           
4 O termo interdisciplinar foi adotado de forma a favorecer a discussão com os demais autores, entretanto 

enfatizamos a polissemia do mesmo e a superficialidade com a qual a interdisciplinaridade é tratada nos 

documentos orientadores do ENEM. 
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classificadas como interdisciplinares, 5 abordam Biologia e Química e 1 envolve Biologia, 

Física e Química. 

Importante ressaltar que a numeração das questões se refere ao Caderno Amarelo do 

ENEM 2019 (BRASIL, 2019) e que a mesma pode variar dependendo da cor do Caderno de 

prova. 

 

4.1.1. Análise das Questões de Biologia – ENEM 2019 

 

Apresentaremos, em seguida, as análises individuais de cada uma das 18 questões 

selecionadas. As alternativas corretas estão indicadas com um círculo verde. 

Figura 2: Questão 92 da prova do ENEM 2019 

Fonte: Brasil, 2019. 

 

A questão 92/2019 foi classificada como interdisciplinar, pois no texto do enunciado, 

além dos conteúdos de Biologia, sobre o objeto de conhecimento Moléculas células e tecidos, 

é mencionado o 2,4-dinitrofenol (DNP), um composto orgânico, conteúdo de Química. Para a 
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resolução da questão, os conhecimentos em Bioquímica e Biologia Celular são fundamentais, 

já que a mesma envolve produção de energia (ATP), na mitocôndria, que é uma organela 

celular. Entre as alternativas também é possível notar conteúdos como glicólise, cadeia 

respiratória e ciclo de Krebs, demonstrando que a questão, apesar de embasada pela 

contextualização prévia, se fundamenta em muitos conceitos, aproximando-se da dimensão 

individual de Letramento Científico. 

Figura 3: Questão 96 da prova do ENEM 2019 

Fonte: Brasil, 2019. 

A questão 96/2019 foi selecionada por apresentar conteúdos referentes à disciplina de 

Biologia, enquadrando-se no objeto de conhecimento Qualidade de vida das populações 

humanas. É possível notar a presença do conteúdo de verminoses, mais especificamente sobre 

a esquistossomose, e a forma de contaminação com as larvas do Schistosoma mansoni, que 

penetram a pele do hospedeiro. Apesar de ser o tema central da questão, a pergunta envolve 

conhecimentos a respeito do mecanismo de imunidade das vacinas, o qual é brevemente 
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mencionado pelo texto do enunciado, auxiliando na resolução da questão. A questão, além de 

envolver conceitos importantes que podem ser aplicados para a prevenção da esquistossomose, 

finaliza a contextualização explicitando como é feita a vacina contra a doença, abordando, na 

pergunta, a respeito de sua vantagem. Por trabalhar conhecimentos concernentes à como se faz 

Ciência, no caso da produção desta vacina, e sua implicação social na prevenção de uma doença, 

a questão foi classificada na dimensão e perspectiva social emancipatória do Letramento 

Científico. 

Figura 4: Questão 99 da prova do ENEM 2019 

 

Fonte: Brasil, 2019. 

A questão 99/2019 demonstra interdisciplinaridade ao trazer o conteúdo de poluição 

radioativa, no contexto da cadeia alimentar, estando relacionada aos objetos de conhecimento 

Oscilações, ondas, óptica e radiação, Transformações Químicas e Energia e Moléculas, células 

e tecidos, das disciplinas Física, Química e Biologia, respectivamente. Além de fazer menção 

ao impacto ambiental, o texto do enunciado, ao mencionar o cálcio, auxilia na resolução da 

questão. Nota-se que a questão trabalha com assuntos diversificados, pois apesar de mencionar 

a poluição radioativa entrando em uma cadeia alimentar concentra a pergunta no conteúdo de 
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tecidos, sendo necessário o conhecimento das principais características de cada um dos tecidos 

do organismo humano para que seja possível, por meio das informações presentes no texto, 

responder a questão. Isso demonstra um foco na dimensão individual do Letramento Científico, 

já que, mesmo apresentando informações históricas, o foco da questão é conceitual. 

Figura 5: Questão 102 da prova do ENEM 2019 

Fonte: Brasil, 2019. 

 A questão 102/2019 foi selecionada por enquadrar-se na disciplina Biologia e aborda 

especificamente o conteúdo de Relações Ecológicas, atendendo ao objeto de conhecimento 

Ecologia e Ciências Ambientais. O texto do enunciado dispõe de uma contextualização sobre 

um comportamento das cutias no ambiente e na interação com as demais cutias, que embasa a 

questão. Os conceitos necessários para responder a pergunta referem-se à compreensão de cada 

uma das Relações Ecológicas apresentadas entre as alternativas, tendo em vista que é necessário 

determinar a relação que se enquadra com o comportamento anteriormente mencionado. A 

questão está ligada com a dimensão individual do Letramento Científico. 
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Figura 6: Questão 104 da prova do ENEM 2019 

Fonte: Brasil, 2019.  

A questão 104/2019 é interdisciplinar e envolve conhecimentos de Biologia e Química, 

estando relacionada aos objetos de conhecimento Ecologia e ciências ambientais e Relações da 

Química com as Tecnologias, a Sociedade e o Meio Ambiente. Foi selecionada, pois entre as 

alternativas cita a compactação do solo e o crescimento de espécies vegetais. O texto apresenta 

informações necessárias para a resolução da questão, que devem sem complementados pelos 

conhecimentos de Bioquímica, como a presença de carbono e nitrogênio nos carboidratos e 

compostos aminados, respectivamente. É interessante notar que a questão envolve 

conhecimentos sobre fertilização do solo, mais especificamente o resíduo da produção do café, 

sendo utilizada como um fertilizante. A pesquisa de Silva et al. (2018), a partir da visão de 

estudantes de um curso técnico em agropecuária, traz à reflexão quanto aos prejuízos à saúde e 

ao ambiente relacionados à utilização de fertilizantes químicos sem um critério técnico, sendo 

a fertilização orgânica uma alternativa ao problema. Dada atualidade e relevância do tema, a 

questão foi classificada na dimensão social funcionalista do Letramento Científico. 
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Figura 7: Questão 105 da prova do ENEM 2019 

 

Fonte: Brasil, 2019. 

A questão 105/2019 foi selecionada por apresentar o conteúdo de Biologia, no que se 

refere ao objeto de conhecimento Ecologia e ciências ambientais. Aborda como tópico principal 

a produção de alimentos orgânicos que, conforme o texto do enunciado, deve receber um selo, 

garantindo que é produzido isento de agrotóxicos. O texto contextualiza a questão, o que não 

isenta da necessidade de alguns conhecimentos importantes, neste caso, para o controle de 

insetos. Ressalto que a questão menciona que a produção de um alimento orgânico acarreta 

menor impacto aos recursos naturais, entretanto está ausente a informação a respeito da saúde 

das pessoas que trabalham na plantação ou consomem produtos com agrotóxico, informações 

que agregariam conhecimentos importantes. A questão se enquadra na dimensão e perspectiva 

social funcionalista do Letramento Científico. 

 



55 
 

Figura 8: Questão 106 da prova do ENEM 2019 

Fonte: Brasil, 2019. 

A questão 106/2019 foi selecionada por apresentar conteúdo de Biologia, sendo 

abordada na Matriz de Referência do Enem a partir do objeto de conhecimento hereditariedade 

e diversidade de vida. A leitura do texto da questão, possibilita identificar três leis de Mendel, 

no qual uma delas é explicitada, para embasar a pergunta, que requer do aluno um conhecimento 

sobre o conteúdo de Genética. Não foram localizadas na questão possíveis aplicações 

funcionais do conteúdo ou aspectos referentes a história da Ciência e/ou empreendimento 

científico. Por tanto a questão se refere à dimensão individual de Letramento Científico. 
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  Figura 9: Questão 110 da prova do ENEM 2019 

   Fonte: Brasil, 2019. 

 A questão 110/2019 foi selecionada pois apresenta conteúdo da disciplina Biologia, 

mais especificamente relacionada ao objeto de conhecimento Moléculas, tendo em vista que se 

refere ao material genético dos retrovírus. O conhecimento a respeito da infecção por esses 

vírus, a forma que se reproduzem e o tratamento indicado pode possibilitar a conscientização a 

respeito do uso indiscriminado de determinados medicamentos, que não são eficazes para o 

combate à doença. Somado a isto, o texto do enunciado, ao contextualizar a pergunta, aborda a 

respeito da pesquisa com implicações sociais, no tratamento dessas doenças. É uma questão 

que se classifica na dimensão e perspectiva social emancipatória do Letramento Científico. 
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Figura 10: Questão 111 da prova do ENEM 2019 

Fonte: Brasil, 2019.  

A questão 111/1019 foi classificada como interdisciplinar por se enquadrar nos objetos 

de conhecimento Ecologia e ciências ambientais, de Biologia, e Relações da Química com as 

Tecnologias, a Sociedade e o Meio Ambiente, referente ao conteúdo de Química. O texto do 

enunciado contextualiza a pergunta com uma situação do cotidiano, que é a utilização do 

concreto na construção civil. Por envolver uma alternativa à exploração de um recurso mineral 

e ao desperdício de material, promovendo benefícios ao meio ambiente, a questão se enquadra 

na dimensão e perspectiva social funcionalista de Letramento Científico. 
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Figura 11: Questão 112 da prova do ENEM 2019 

 Fonte: Brasil, 2019. 

 A questão 112/2019 foi selecionada por apresentar conteúdo de Biologia Celular, se 

enquadrando no objeto de conhecimento Moléculas, células e tecidos (INEP, 2009). A questão 

se refere à composição da membrana plasmática – bicamada de fosfolipídio – bem como de sua 

fluidez. O texto contextualiza a questão com informações importantes, mas não isenta o aluno 

de apresentar conhecimentos importantes, para interpretar e resolver a questão. Por não 

apresentar aplicações dos conhecimentos na realidade do aluno e/ou trabalhar informações 
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sobre história da Ciência ou empreendimento científico, a questão está ligada à dimensão 

individual de Letramento Científico. 

   Figura 12: Questão 115 da prova do ENEM 2019 

 

Fonte: Brasil, 2019. 

A questão 115/2019 foi classificada como interdisciplinar por apresentar conteúdo 

relacionado às disciplinas Química e Biologia, se enquadrando nos objetos de conhecimento 

Relações da Química com as Tecnologias, a Sociedade e o Meio Ambiente, na medida em que 

aborda a poluição e tratamento de água, Moléculas, pois aborda fármacos, e Ecologia e Ciências 

Ambientais, trabalhando noções de saneamento básico, poluição da água e solo. O texto do 

enunciado contextualiza e embasa a questão através de uma situação cotidiana, que é o descarte 

inadequado de medicamentos. Ao trabalhar um tema atual, no que diz respeito a este descarte 
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e aos efeitos adversos no ambiente, mobiliza conhecimentos pertinentes a realidade dos alunos, 

atendendo à dimensão e à perspectiva social funcionalista do Letramento Científico. 

Figura 13: Questão 118 da prova do ENEM 2019 

Fonte: Brasil, 2019.  

A questão 118/2019 foi selecionada por apresentar conteúdo de Biologia, estando ligada 

ao objeto de conhecimento Identidade dos seres vivos/ Ecologia, na qual é apresentado o 

procedimento utilizado para recolher as larvas de um crustáceo, utilizadas para a alimentação 

das larvas de peixes, de forma a contextualizar a pergunta. Nota-se que a questão apresenta uma 

incoerência na apresentação das alternativas e da resposta correta, tendo em vista que o 

fototropismo é mais adequado para caracterizar o crescimento em direção à luz, e a pergunta se 

refere ao movimento de subida em direção à luz, corretamente denominado como fototaxia 

positiva. Observando que a questão é focada em conceitos, foi enquadrada na dimensão 

individual de Letramento Científico. 
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Figura 14: Questão 121 da prova do ENEM 2019 

Fonte: Brasil, 2019. 

A questão 121/2019 foi selecionada por apresentar conteúdo de Biologia, no que se 

refere aos objetos de conhecimento Moléculas, células e tecidos e Qualidade de vida das 

populações humanas. O texto do enunciado contextualiza a questão apresentando uma situação 

do cotidiano, na qual a administração da EPO recombinante é considerada doping. A 

compreensão sobre a influência desse hormônio na melhoria da capacidade física dos atletas 

envolve aspectos conceituais sobre a função dos eritrócitos, entretanto, devido a 

contextualização do enunciado é possível compreender tópicos importantes que podem se 

aplicar na realidade dos jovens que praticam atividade física, mais especificamente dos atletas, 

no que se refere à proteção da saúde a partir desta proibição, enquadrando-se na dimensão e 

perspectiva social funcionalista do Letramento Científico. 
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Figura 15: Questão 125 da prova do ENEM 2019 

Fonte: Brasil, 2019. 

 A questão 125/2019 foi classificada como interdisciplinar pois aborda os objetos de 

conhecimento de Biologia - Moléculas, células e tecidos – e Química – Transformações 

Químicas e Energia. O texto do enunciado apresenta uma contextualização prévia, referindo-se 

à glicólise, processo que ocorre nas células. Apesar de mencionar como este processo ocorre 

durante a prática de exercícios físicos, não foram observados aspectos concernentes às 

implicações sociais deste conhecimento, enquadrando a questão na dimensão individual de 

Letramento Científico. 

Figura 16: Questão 126 da prova do ENEM 2019 

 Fonte: Brasil, 2019. 
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A questão 126/2019 foi selecionada por apresentar conteúdo de Biologia, mais 

especificamente sobre Ecologia. Neste caso, a contextualização foi realizada através de um 

quadro com informações a respeito de duas estratégias de sobrevivência adotadas por algumas 

espécies de seres vivos no que se refere ao Hábitat, Potencial biótico, Duração da vida, 

Descendentes e Tamanho populacional. Para resolver o problema apresentado (recuperação de 

uma área desmatada), o aluno precisa ter conhecimento de quais características seriam mais 

viáveis, como por exemplo uma reprodução precoce. Por apresentar um problema, de origem 

ambiental, que mobiliza conhecimentos do estudante para sua resolução, a questão se enquadra 

na dimensão e perspectiva social funcionalista de Letramento Científico. 

Figura 17: Questão 128 da prova do ENEM 2019 

Fonte: Brasil, 2019. 

A questão 128/2019 foi selecionada por apresentar conteúdo de Biologia, mais 

especificamente do objeto de conhecimento Origem e evolução da vida. Diferentemente das 

demais questões, há apenas uma breve contextualização que é complementada pela imagem 

que demonstra a evolução dos diferentes tipos de plantas no decorrer de milhões de anos. 

Apesar da imagem ser clara e apresentar as características inerentes a cada grupo vegetal, para 
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responder à questão são necessários conhecimentos a respeito dessas características e como as 

mesmas favorecem a conquista de determinados ambientes. A questão se enquadra na dimensão 

individual de Letramento Científico, o que não diminui a importância desse conhecimento para 

os estudantes. 

Figura 18: Questão 130 da prova do ENEM 2019 

Fonte: Brasil, 2019. 

A questão 130/2019 foi selecionada por apresentar conteúdo de Biologia, enquadrando-

se no objeto de conhecimento Identidade dos seres vivos, mais especificamente sobre o 

conteúdo de fisiologia humana. O texto do enunciado, além de contextualizar a questão, 

desempenha uma função de divulgação científica, quando apresenta o “The Kidney Project”, 

que representa uma alternativa para as pessoas que dependem de hemodiálise. Apesar da 

pergunta ser focada na fisiologia renal, a contextualização mobiliza conhecimentos importantes 

a respeito de como se faz Ciência, permitindo uma compreensão mais ampla de suas 

implicações sociais, estando voltada, portanto, ao desenvolvimento da dimensão e perspectiva 

social emancipatória do Letramento Científico. 
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Figura 19: Questão 134 da prova do ENEM 2019 

 

Fonte: Brasil, 2019. 

 A questão 134/2019 foi selecionada por apresentar conteúdo de Biologia, atendendo ao 

objeto de conhecimento Moléculas, células e tecidos. O texto apresenta uma situação-problema 

que contextualiza a questão, por intermédio de um exemplo cotidiano, o que não isenta o aluno 

de mobilizar conceitos referentes ao transporte de membrana. Por ser um conhecimento 

aplicável na resolução de um problema, enquadra-se na dimensão e perspectiva social 

funcionalista de Letramento Científico. 

 

4.2. Panorama Geral 

 

A análise das questões de Biologia da prova de Ciências da Natureza do ENEM 2019, 

no que tange a possibilidade de relação com as dimensões e perspectivas do Letramento 

Científico, possibilitou categorizar as 18 questões selecionadas conforme expressa o Gráfico 6, 

a seguir: 
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  Gráfico 6: Percentual das questões de acordo com as categorias de LC 

            Fonte: Elaborado pela própria autora (2022). 

A investigação demonstrou que, das questões de Biologia do ENEM 2019, 44% 

estiveram relacionadas à dimensão individual de Letramento Científico, ou seja, focaram a 

contextualização e a pergunta principalmente em conceitos de Biologia. As questões que 

compreendiam a dimensão e perspectiva social funcionalista do Letramento Científico 

totalizaram 39%. A dimensão e perspectiva social funcionalista do LC abarca a preparação para 

o mundo do trabalho e a resolução de problemas por meio dos conhecimentos científicos, fato 

que pode justificar o resultado encontrado, já que Inciso II do Artigo 35 da Lei 9394/96 

(BRASIL, 1996) menciona, enquanto finalidade do Ensino Médio, a “preparação básica para o 

trabalho e a cidadania do educando”. 

Somente 17% das questões do ENEM analisadas foram categorizadas na dimensão e 

perspectiva social emancipatória do Letramento Científico, ambas por apresentarem 

explicitações sobre como fazer Ciência, nas pesquisas, e suas implicações sociais, 

demonstrando uma menor atenção do Exame quanto a história, a sociologia e/ou a natureza das 

disciplinas Científicas. 

Corroborando nossos achados, o estudo de Pereira e Moreira (2015), que caracterizou 

as questões de Química do ENEM 2009 e 2010 quanto a Alfabetização Científica, evidencia 

que a maioria significativa das questões, mais de 80%, se refere a categoria “Termos, 

Conhecimentos e Conceitos Científicos”, enquanto uma pequena minoria contemplava a 

categoria “Ciência, Tecnologia, Sociedade e Meio Ambiente”. Não foram encontradas questões 

na categoria “Natureza da Ciência e dos Fatores Éticos e Políticos”. 

44%

39%

17%

DIMENSÕES E PERSPECTIVAS DO LC

Individual Social Funcionalista Social Emancipatória
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Também Cunha (2021), ao analisar as questões de Ciências da Natureza do ENEM 

2019, verificou que apenas 2 questões evidenciavam o Letramento Prático (4%) e 1 o 

Letramento Cívico (2%), categorias que demonstram foco em temas sociais ligados a Ciência 

e Tecnologia. Por outro lado, o Letramento Cultural, que apresentaria o foco na Ciência em si, 

esteve representado por 42 questões (aproximadamente 94%). 

A pesquisa de Rosa et al. (2019), demonstrou que os níveis de Alfabetização Científica 

e Tecnológica da questões de Química do ENEM 2015, se restringiam principalmente a ACT 

Nominal (80%), relacionada ao conhecimento dos conceitos, enquanto apenas 20% se 

adequavam a ACT Funcional. Os demais níveis, ACT Conceitual e Processual e ACT 

Multidimensional não estiveram representadas neste ano. 

Os estudos que abordaram as outras disciplinas da área Ciências da Natureza, no que se 

refere a Alfabetização e Letramento Científico, evidenciam um resultado que vem ao encontro 

do que descobrimos, ratificando que a avaliação de Ciências da Natureza ENEM, nos anos 

mencionados nos estudos e em nossa pesquisa, demonstra maior predominância de questões 

que focam em conceitos científicos e na utilização destes para a resolução de situações-

problema. 

A observação da prova de Ciências da Natureza – ENEM 2019 - demonstrou que as 

questões são distribuídas de forma similar quando consideradas quanto a disciplina que 

abordam, totalizando 27% de questões de Biologia e Química, e 33% de questões de Física. A 

interdisciplinaridade foi observada em apenas 13% das questões de Ciências da Natureza do 

ENEM 2019 (Gráfico 5). 



68 
 

Gráfico 5: Percentual de questões por disciplina 

         Fonte: Elaborado pela própria autora (2022). 

 

 Quando consideradas somente as questões de Biologia e interdisciplinares analisadas, 

seis questões abordaram o conteúdo de forma interdisciplinar, o que equivale a 

aproximadamente 33%, dentre as quais houve uma predominância pela interdisciplinaridade 

entre Biologia e Química. Apenas uma questão associou os conceitos de Biologia, Física e 

Química.  

 O baixo número de questões interdisciplinares na prova do ENEM pode justificar a 

pouca representatividade de artigos encontrados nos ENPECs que olham para o ENEM na 

perspectiva da interdisciplinaridade, somente 13% dos artigos do levantamento bibliográfico. 

Os resultados de alguns desses estudos são expressos nos parágrafos que se seguem. 

O estudo de Hipólito e Silveira (2011), demonstra uma diminuição da 

interdisciplinaridade nas questões de Química do ENEM, principalmente após o ano de 2009, 

quando foi reformulado. De 2001 a 2008, excetuando-se o ano de 2004, os autores observaram 

que a interdisciplinaridade esteve presente em mais de 60% das questões, superando o número 

de questões especificamente de Química. 

Miranda et al. (2011) verificaram que a interdisciplinaridade esteve ausente em 55% das 

questões de Biologia analisadas do ENEM 2009, as quais apresentaram exclusivamente 

conteúdos Biologia sem relação com outras disciplinas.  

Stadler e Hussein (2017), em seu estudo sobre o novo ENEM, analisando as provas de 

Ciências da Natureza de 2009 a 2014, constataram um maior número das questões de Física 

27%

33%

27%

13%

QUESTÕES POR DISCIPLINA

Biologia Física Química Interdisciplinar
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(31%), em relação a 29% de Biologia e 27% de Química, apesar de se manterem equivalentes. 

Segundo os autores, isso pode ser explicado pelo maior número de questões interdisciplinares 

que envolvem Biologia e Química. Em relação às questões interdisciplinares observadas nesse 

período, somam uma parte menos expressiva da avaliação do ENEM, totalizando apenas 13%. 

Os estudos apresentados confirmam os números verificados em nossa pesquisa quanto 

a distribuição de questões por disciplina e a baixa representatividade das questões de cunho 

interdisciplinar, demonstrando que, apesar de ser estabelecido nos PCNEM (BRASIL, 2000), a 

interdisciplinaridade não é uma prática recorrente das questões do ENEM, especialmente após 

a reformulação em 2009. 

Sobre o perfil da contextualização presente em cada questão analisada, de acordo com 

a categoria de LC, a análise demonstrou os dados expostos na Tabela 1. As duas primeiras 

categorias de contextualização foram adaptadas do estudo de Neto et al. (2011), que as resume 

enquanto contextualização fraca e forte, respectivamente. 

Tabela 1: Perfil da contextualização das questões por categoria de LC. 

Contextualização das questões de Ciências da Natureza do ENEM 2019 

Categoria do 

LC 

O contexto é utilizado para 

ilustrar uma abstração 

conceitual. 

O contexto é utilizado de 

forma mais ampla, levando 

em consideração questões 

sociais, econômicas, 

históricas. 

Na contextualização 

encontra-se imagens, 

quadros ou gráficos. 

Individual 5 questões  1 questão  2 questões  

Social 

funcionalista 
4 questões  2 questões  1 questão  

Social 

emancipatória 
1 questão  2 questões  - 

Fonte: Elaborado pela própria autora (2022). 

 A análise das questões categorizadas na dimensão individual de Letramento Científico 

possibilitou identificar que as mesmas apresentam a contextualização predominantemente 

utilizada para ilustrar uma abstração conceitual, totalizando cinco questões. Apenas uma 

questão apresenta informações históricas e duas questões contam com a presença de imagens. 

 Quanto àquelas categorizadas na dimensão e perspectiva social funcionalista, quatro 

questões utilizam-se do contexto, para ilustrar uma abstração conceitual, por intermédio de 
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situações do cotidiano que apresentassem um problema, duas levam em consideração 

informações sociais e apenas uma apresenta a contextualização por intermédio de um quadro. 

 Nas questões categorizadas enquanto dimensão e perspectiva social emancipatória, o 

resultado se modifica, apresentando duas questões em que o contexto é utilizado de forma mais 

ampla, levando em consideração questões sociais e econômicas e apenas uma em que o contexto 

ilustra alguns conceitos para abordar explicar a respeito de como se faz Ciência. Não foram 

encontradas questões que apresentassem imagens, quadros ou gráficos. 

A partir da Tabela 1, observou-se uma predominância de questões que apresentavam o 

contexto como forma de ilustrar conceitos científicos. Na maioria das questões com a 

contextualização contendo quadro ou imagem, esses recursos foram utilizados para demonstrar 

ou avaliar conceitos científicos. 

Neto et al. (2011) verificaram, nas provas de Ciências da Natureza do ENEM 2009 e 

2010, uma redução de 22 para 15 questões que apresentavam o contexto sendo utilizado de 

forma ampla, levando em consideração questões sociais, econômicas, históricas e culturais, 

caso que ele denominou como contextualização forte. A contextualização fraca, porém, subiu 

de 20 para 30 questões. 

Costa et al. (2011), a partir de uma pesquisa a respeito da contextualização e 

desempenho dos alunos em questões de Química do ENEM 2009 e 2010, afirmaram que os 

resultados sugeriam que a contextualização estaria presente somente no texto do enunciado, 

parecendo haver mais um pré-texto do que um contexto. 

Os estudos apresentados nos parágrafos anteriores tinham por objetivo analisar a 

contextualização presente nas questões da prova do ENEM, e foram localizados a partir do 

levantamento bibliográfico realizado nos ENPECs. Os resultados confirmam a utilização do 

contexto enquanto ilustração de conceitos científicos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A análise das questões de Biologia do ENEM 2019 possibilitou a identificação de alguns 

aspectos do Letramento Científico, principalmente no que se refere aos conceitos científicos e 

na mobilização desses e outros conhecimentos para a resolução de problemas e preparação para 

o mundo do trabalho, atendendo, na maioria das questões, à dimensão individual e/ou à 

dimensão e perspectiva social funcionalista do Letramento Científico. Já a categoria social 

emancipatória esteve pouco representada nas questões, apenas em alguns itens que 

demonstravam atenção à compreensão de como se faz Ciência e suas implicações sociais. 

 A partir dos resultados desta pesquisa e em sintonia com os estudos encontrados no 

levantamento bibliográfico realizado nos ENPECs, confirmou-se que a interdisciplinaridade foi 

pouco expressiva nas questões do ENEM 2019. Na área das Ciências da Natureza, esteve 

relacionada, principalmente, com questões que associavam as disciplinas Biologia e Química, 

por meio da avaliação de mais de um objeto de conhecimento, na pergunta ou contextualização 

apresentada. Reitera-se que a interdisciplinaridade é um tema complexo, cabendo uma maior 

explanação em futuras pesquisas sobre o ENEM. 

 Quanto à contextualização, que é um dos três eixos utilizados na elaboração das questões 

do ENEM, conforme a Fundamentação Teórico-Metodológica, e um ponto importante para o 

Letramento Científico, foi verificado que, na maioria das questões, era utilizada para ilustrar 

conceitos científicos, mesmo quando continha imagens. Demonstrou-se mais enquanto um pré-

texto, a partir do qual era elaborada uma pergunta. 

 Considerando os resultados expostos, podemos inferir que o ENEM não está, em sua 

totalidade, coerente ao que apregoam os documentos oficiais da Educação. Embora apenas a 

BNCC mencione o termo Letramento Científico, os demais documentos oficiais apontam para 

uma utilização dos conhecimentos na prática social do educando, bem como abordam a 

interdisciplinaridade. 

 Por conta desses motivos, pesquisas que refletem a avaliação em larga escala e/ou 

trabalham com aspectos do Letramento Científico precisam ganhar mais espaço de forma a 

oferecer suporte ao trabalho dos docentes, bem como trazer discussões que enfatizem a 

importância da utilização de diferentes formas de avaliação, que sejam menos desiguais e mais 

adequadas às realidades sociais existentes em nosso país. 
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Ressaltamos que, apesar da avaliação do ENEM não se comprometer com o 

desenvolvimento do Letramento Científico, este olhar para o Exame é importante, tendo em 

vista a grande influência que o mesmo exerce nos sistemas de ensino e, principalmente, na 

pratica docente, a partir do momento em que se propõe a avaliar os egressos do Ensino Médio, 

etapa final da Educação Básica, e constitui-se como meio de acesso ao Ensino Superior. 

 Diante disto, sugerimos a continuidade das pesquisas que avaliam as questões do Exame 

Nacional do Ensino Médio, possibilitando a identificação desses e outros aspectos, em edições 

anteriores e posteriores ao ano de 2019. Os resultados de pesquisas que analisam as questões 

do ENEM tem potencial para se complementarem e elucidarem que este modelo de avaliação 

em larga escala pode estar mais comprometido com questões de ordem econômica e 

mercadológica, em detrimento das demandas sociais. 
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APÊNDICE II 

Quadro 3: Categorização dos artigos 

ARTIGO OBJETIVO DO ESTUDO 

ENFOQUE 

NO 

ENSINO 

DE 

CIÊNCIAS 

DISCIPLINA 

ABORDADA 
TEMA 

A1 Analisar as questões das provas de 2004 a 

2008 do Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem) que abordam o conceito 

energia. 

C/H Interdisciplinar Energia 

A2 Compreender como a linguagem gráfica é 

trabalhada pelo ENEM. CTS Interdisciplinar 
Aquecimento 

global 

A3 
Analisar tanto os temas vinculados a 

Astronomia presentes nos exames (USP, 

UNICAMP e ENEM) quanto o papel 

desempenhado pelos mesmos na 

construção das questões. 

N.I. Física Astronomia 

A4 Aprofundar as diretrizes e o formato do 

exame, focalizando as questões de 

Ciências da Natureza que abordaram 

conceitos de Física. 

C/H Física N.I. 

A5 Verificar como os estudantes do Ensino 

Médio de uma escola pública da rede 

estadual de educação de Minas Gerais 

avaliam as questões do ENEM. 

N.I. Química N.I. 

A6 Testar o método Ação da Roda para 

trabalhar a resolução de questões de 

ecologia dos anos de 2006 a 2010 e avaliar 

seus resultados. 

C/H Interdisciplinar Ecologia 

A7 
Identificar, nas questões de Biologia das 

provas do ENEM de 1998 a 2009, os 

conceitos da biologia que se articulam 

com os conceitos matemáticos. 

C/H Biologia N.I. 

A8 Divulgar alguns resultados de uma 

pesquisa vinculada ao Observatório da 

Educação. 

CTS 
Química 

Biologia 
N.I. 

A9 Apresentar e discutir dados relativos a 

uma pesquisa qualitativa e quantitativa de 

cunho documental, acerca das questões 

que necessitam de conhecimentos 

Químicos no Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM). 

C/H Química 
Meio ambiente/ 

Saúde 

A10 Pesquisar de que maneira as relações entre 

Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) 

estão presentes nas questões da área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

do Novo Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM). 

CTS 

Biologia 

Física 

Química 

 

N.I. 

A11 

N.I. C/H Interdisciplinar 

Mudanças 

Climáticas 

Globais 
A12 Analisar como ocorrem as situações de 

contextualização e interdisciplinaridade, 
CTS Biologia N.I. 
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em vistas aos pressupostos do enfoque 

CTS, nas questões que envolvem 

conhecimentos biológicos da Prova azul 

de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias do ENEM, aplicada no ano 

de 2009. 

A13 Discutir junto a um grupo de professores 

do ensino médio suas concepções em 

relação ao ENEM. 

C/H Biologia 

Física 

Química 

N.I. 

A14 
N.I. N.I. Interdisciplinar 

Aquecimento 

Global 

A15 Analisar as possíveis compreensões de 

contextualização no Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem) a partir da análise 

de questões das provas ligadas ao 

conhecimento químico de cinco edições 

do Exame (2005 a 2009). 

CTS Química N.I. 

A16 Identificar e analisar indicadores de 

aprendizagem em documentos que 

subsidiam sistemas de avaliação de 

desempenho em larga escala. 

C/H Biologia Evolução 

A17 Identificar e analisar as características 

escolares, sociais e econômicas dos 

estudantes do curso de Licenciatura Plena 

em Ciências, a fim de traçar um perfil de 

seu alunado. 

N.I. N.I. N.I. 

A18 N.I. C/H Química N.I. 

A19 Caracterizar as questões que abordam o 

conceito energia no Enem de 2004 a 2010. 
CTS N.I. Energia 

A20 Coletar e analisar dados que mostrem o 

grau de conhecimento acerca do ENEM 

para os importantes sujeitos envolvidos no 

processo de ensino e aprendizagem que 

são os docentes de Física. 

N.I. Física N.I. 

A21 N.I. C/H Física N.I. 

A22 Identificar a presença dos Objetos de 

Conhecimento da Física nas provas do 

Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) elencados na Matriz de 

Referência do Edital 2012. 

C/H Física N.I. 

A23 Analisar de que maneira a 

contextualização presente nas questões da 

prova de Ciências da Natureza do Enem 

2010 influencia o desempenho dos 

estudantes e de que forma a relação 

contextualização/ desempenho está 

vinculada à trajetória escolar, isto é, no 

desempenho de candidatos egressos de 

diferentes redes de ensino (pública e 

privada). 

N.I. 

Biologia 

Física  

Química 

Interdisciplinar 

N.I. 

A24 Apresentar resultados e reflexões 

produzidos em um projeto sobre o Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM), com 

foco no ensino de ciências da natureza, 

que envolveu licenciandos, professores, 

estudantes de pós-graduação. 

CTS Interdisciplinar N.I. 

A25 Identificar as expectativas de 

aprendizagens apontadas pela matriz do 

Novo ENEM e pelas Diretrizes 

C/H Física Termodinâmica 
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Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio. 

A26 Apresentar e discutir dados relativos a 

uma pesquisa de cunho documental, 

acerca das questões que necessitam de 

conhecimentos das disciplinas Química e 

Biologia para sua resolução no Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

N.I. Interdisciplinar N.I. 

A27 Discutir como a pesquisa em educação em 

ciências tem tratado os sentidos de 

contextualização presentes em diferentes 

contextos relacionados ao Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

CTS N.I. N.I. 

A28 N.I. C/H Biologia Ecologia 

A29 Identificar se as questões analisadas do 

ENEM/2012 apresentaram enunciados de 

natureza sociocientífica com potencial 

argumentativo, de acordo com o padrão de 

Toulmin. 

C/H Física N.I. 

A30 Buscar nas avaliações externas dos 

sistemas de ensino, subsídios que 

pudessem contribuir com o professor em 

sua avaliação interna na escola com os 

alunos. 

C/H Física N.I. 

A31 
Investigar a manifestação aprendizagens 

impostas pelas avaliações em larga escala 

a professores de ciências da Educação 

Básica. 

C/H 
Biologia/ 

Ciências 

Ambiente, 

Desenvolvimento 

Sustentável e 

Matrizes 

Energéticas 

A32 Verificar a assiduidade, bem como as 

principais habilidades exigidas para 

realização das questões; refletir sobre os 

possíveis impactos e influencias da 

expressividade deste nos processos de 

ensino-aprendizagem empreendidos nas 

salas de aula de biologia na Educação 

Básica. 

C/H Biologia 
Biologia 

Molecular 

A33 Analisar possíveis influências de 

características socioeconômicas nos 

desempenhos em Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias no Enem 2012 em, 

caderno azul. 

N.I. 

Biologia  

Física 

Química 

N.I. 

A34 Analisar o conteúdo das questões do 

ENEM sobre radioatividade visando 

identificar as principais características 

desses enunciados e contribuir para a 

compreensão sobre a forma a qual esse 

tema vem sendo explorado nesse exame. 

CTS 
Química 

Interdisciplinar 
Radioatividade 

A35 Analisar as questões de Física da prova do 

ENEM/2012, do ponto de vista de um 

grupo de professores em formação inicial. 

C/H Física N.I. 

A36 Diagnosticar as principais lacunas 

conceituais de estudantes do Ensino 

Médio que farão o ENEM sobre o sistema 

digestório; avaliar o quanto a aplicação de 

recursos baseados em novas tecnologias – 

STOP MOTION – ajudam os estudantes a 

reestruturarem concepções sobre 

conhecimentos científicos antes 

equivocados. 

N.I. Biologia 
Sistema 

Digestório 
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A37 Verificar a potencialidade de 

determinados itens de Física do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) como 

indicador da existência de concepções 

alternativas na área da ondulatória. 

N.I. Física Ondulatória 

A38 N.I. C/H Física N.I. 

A39 Identificar e caracterizar em que medida a 

alfabetização científica (AC) é avaliada 

por este exame. 

AC Química N.I. 

A40 Analisar estatisticamente o desempenho 

dos estudantes, concluintes da educação 

básica, nos itens do componente 

curricular Biologia, presentes nas provas 

de Ciências da Natureza (CN) aplicadas 

nos anos de 2011 e 2012. 

C/H Biologia N.I. 

A41 

N.I. C/H 

Biologia  

Física 

Química 

N.I. 

A42 Construir um perfil do tipo de questões 

utilizadas pelo ENEM a partir da temática 

evolutiva. 

N.I. Biologia Evolução 

A43 Constatar a quantidade de questões que 

possuía figuras e os tipos de figuras mais 

presentes na área de Ciências da Natureza 

e suas Tecnologias; descrever os aspectos 

qualitativos dessas figuras, bem como a 

relevância das mesmas. 

N.I. Biologia N.I. 

A44 
N.I. N.I. Química 

Interações 

intermoleculares 

A45 Explicar os problemas relacionados aos 

conteúdos de física nos itens, do exame, 

sobre Leis da Física de 2009 a 2012, 

observando as respostas erradas. 

N.I. Física Leis da Física 

A46 Entender se o cotidiano dentro do 

processo de ensino e aprendizagem 

possibilita a mediação para a apropriação 

do conhecimento científico e contribui na 

formação do indivíduo. 

N.I. 

Biologia 

Física 

Química 

N.I. 

A47 Investigar, em uma perspectiva sócio 

histórica, como os conteúdos de 

eletromagnetismo, relacionados à 

disciplina escolar Física, foram abordados 

nas questões das provas do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

N.I. Física Eletromagnetismo 

A48 N.I. C/H Física N.I. 

A49 Analisar as questões relativas à 

Astronomia presentes no ENEM e a forma 

como estas estão relacionadas ao PCN+. 

C/H N.I. Astronomia 

A50 Analisar os conteúdos de Genética 

presentes em questões do ENEM em 

provas aplicadas no período de 2005 a 

2014, com base nos objetos de 

conhecimento propostos pela Matriz de 

Referência do exame. 

N.I. Biologia Genética 

A51 Investigar se essas questões possuem em 

seu contexto, questionamentos 

relacionados à abordagem CTS. 

CTS Interdisciplinar N.I. 

A52 Analisar os itens que apresentaram 

conteúdos da disciplina de Química na 

edição de 2016, de modo a buscar indícios 

AC Química N.I. 
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que demonstrem uma possível distância 

entre o que se espera, e o que está sendo 

cobrado no Exame. 

A53 Buscar alguns elementos iniciais sobre 

como o professor percebe ou se relaciona 

com o SARESP e ENEM, consideradas 

como avaliações externas. 

N.I. Física N.I. 

A54 Analisar como o Exame é representado 

nas propagandas e como se organizam 

conceitos e temas a título de preparação 

dos alunos na área de Química na 

plataforma. 

N.I. Química N.I. 

A55 Analisar a presença da abordagem CTS 

em questões de Física do ENEM 2017, 

assim como nas respectivas habilidades 

utilizadas na elaboração destas questões. 

CTS Física N.I. 

A56 Identificar as questões de biologia nas 

provas do ENEM (2012-2016) e 

reconhecer a partir da Matriz de 

Referência do ENEM, as características 

acerca do objeto de conhecimento, da 

habilidade, da competência de área e dos 

eixos cognitivos presentes em cada 

questão. 

C/H Biologia N.I. 

A57 Compreender como a prática docente 

pode proporcionar o diálogo entre 

currículo oficial e avaliação externa. 

C/H Química N.I. 

A58 Analisar a prova de Ciências da Natureza 

e suas Tecnologias do Enem, no que diz 

respeito à disciplina Química para 

quantificar a incidência das Competências 

e Habilidades que vem sendo aplicada ao 

longo dos anos de 2013 até 2016, 

verificando a aproximação destas com a 

formação cidadã, por meio da 

interdisciplinaridade. 

C/H Química N.I. 

A59 
Reafirmar a necessidade de expansão da 

educação profissional pública federal. 
N.I. 

Biologia 

Física 

Química 

N.I. 

 

 


